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RESUMO
Os sistemas de informação estão cada vez mais presentes nas administrações das empresas,
buscando  eficiência,  agilidade  e  padronização  dos  processos,  sendo  imprescindível  para
diferenciar-se de concorrentes e melhor atender seus clientes. Desta forma, para atender suas
estratégias administrativas, acabam adaptando seus sistemas de tal maneira que se moldam às
necessidades da empresa em que estão inseridos, tornando-os únicos. Este acoplamento de
sistemas  acaba  se  tornando  complexo  e  dificilmente  é  possível  determinar  onde  existem
ligações e comunicações entre  eles.  Por muitas vezes,  em virtude de custos ou tempo,  as
equipes envolvidas na manutenção e criação do sistema não realizam a devida documentação
sobre os processos e serviços que possuem algum tipo de integração, com isto, torna-se difícil
determinar as premissas para realizar uma alteração ou atualização de sistema. Tendo em vista
o cenário descrito, o objetivo do presente trabalho é realizar um estudo de acoplamento entre
um sistema gerencial com os demais sistemas administrativos, realizando o mapeamento de
processo,  customizações  e  integrações,  a  fim  de  fornecer  ao  gestor  o  conhecimento  da
estrutura  de  trabalho  e  suas  dependências.  Assim,  caso  for  necessária  a  mudança  de
fornecedor  ou  ferramenta,  esta  seja  de  fácil  concepção  e  adequada  às  necessidades  da
empresa.
Palavras-chave:  Customizações,  Integrações,  ERP,  Sistemas  de  informações  gerenciais,
Processos de negócios. 
ABSTRACT
The adoption of information systems in business administrations is increasing, due to the need
of efficiency, agility and standardization of processes, which is essential  to differentiate a
business  from its  competitors  and better  serve  their  customers.  In  this  way,  to  meet  the
business administrative strategies, the systems are adapted in order to they shape the needs of
the  company  in  which  they  are  inserted,  making  them unique.  This  coupling  of  systems
becomes  complex  and  it  is  difficult  to  determine  where  there  are  connections  and
communications among them. Often, due to costs or time, the teams involved in maintaining
and creating these system do not document the processes and services that have any kind of
interaction, making difficult to determine the premises to make a change or update the system.
Considering the described scenario, the objective of the present work is to study the coupling
between a management system and the other administrative systems, performing the process
mapping,  customizations  and  integrations,  in  order  to  provide  the  manager  with  the
knowledge of the system's structure and its dependencies. So that if necessary the change of
supplier or tool, can be easily designed according to the company's needs.
Keywords:  Customization,  Integration,  ERP,  Management  information  systems,  Business
processes.
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1 INTRODUÇÃO
No atual  cenário mundial,  as empresas buscam aumentar  sua competitividade,  seja
pela redução de encargos financeiros, pela melhoria e aperfeiçoamento do produto, agregando
mais valor a ele, se diferenciando de outros produtos de mesmo ramo de negócio ou pela
especialização em algum segmento de mercado (PADILHA, 2004). A competição tem escalas
globais, e assim, acontecimentos em países distantes podem trazer consequências instantâneas
para a indústria local (BEAL, 2012).
A informação atualmente detém um significativo valor e pode representar um valioso
poder para aquele que a possui, seja uma pessoa ou organização, podendo agregar valor ao
seu produto ou se diferenciando da concorrência.  A informação está presente em todas as
atividades que envolvam processos, pessoas, sistemas e tecnologias (REZENDE, 2013).
A Tecnologia da Informação surge com o uso dos computadores por empresas. Com o
surgimento  dos  computadores,  houve uma evolução nos  processos das  empresas,  onde os
maiores beneficiados foram os setores de tratamento massivo de informações, tais como os
setores de contabilidade, patrimônio, estoque, gestão de pessoal. (COLANGELO, 2001).
Com a sofisticação dos mercados e das organizações tornou-se necessário mecanizar
áreas que envolvem tarefas de tomada de decisão. Com isto, o que antes era determinado pelo
feeling de gestores, agora é feito com um respaldo estruturado e analítico para mensurar e
determinar  a  melhor  estratégia  a  seguir.  Nessas  áreas  empresariais,  as  informações  são
voláteis, assim como as formas de tratamento e manipulação das mesmas (FOINA, 2013).
Para auxiliar a gestão nos processos de transformação da informação, na forma que os
dados sejam transformados em algo útil para a organização, foi necessário alinhar a TI com os
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negócios e operações. Para a tomada de decisão e definição de estratégias competitivas surge
a necessidade de um sistema de manipulação da informação.
Os Sistemas de Informação tem como objetivo atuar de forma positiva na solução de
problemas  empresariais.  Assim,  o  esforço  das  empresas  deve-se  concentrar  nos  níveis
gerenciais dos Sistemas de Informação Empresariais, comumente conhecidos como Sistemas
de Informação de Gestão, ou SIG (REZENDE, 2013).
A premissa  de  um sistema de  informação  gerencial  é  otimizar  o  desempenho das
pessoas  nas  organizações  através  do  uso  da  tecnologia  da  informação.  Este  objetivo  é
alcançado por uma variante dos SIG conhecida como Enterprise Resource Planning (ERP).
Estes  são  sistemas  desenvolvidos  com  o  objetivo  de  abranger  a  maioria  das  áreas
administrativas da empresa, como contabilidade, financeiro, recursos humanos e faturamento.
Um conceito simples, porém muito importante que define ERP é integração. Quando
os  primeiros  sistemas  ERP  foram  desenvolvidos  havia  uma  abrangência  limitada  para
comunicação entre si, de modo que cada departamento da organização dispunha de sistemas
específicos para realização das atividades profissionais, havendo redundância de informações
e discrepâncias nas mesmas (COLANGELO, 2001).
Com o fortalecimento das comunicações e a tendência cada vez mais forte de ofertas
de softwares em nuvem, a integração dos sistemas ERP com sistemas especialistas de outros
fornecedores, ou mesmo de desenvolvimento interno é cada vez maior. Com a integração cada
vez mais forte entre sistemas, aumenta também o grau de acoplamento entre estes, e o grau de
dependência da organização com seu fornecedor de ERP. Assim, é provável que uma vez
escolhido, a organização utilize o ERP por muitos anos, o que reforça a necessidade de um
processo de seleção e implantação de ERP rigoroso, que ofereça um bom grau de aderência
com os processos da organização e que tenha suas interfaces bem definidas para que o mesmo
possa ser substituído em um futuro, sem prejuízos para a operação (COLANGELO, 2001).
Apesar de existirem processos formais de seleção e implantação de software como os
fornecidos pelo MPS.BR, para que as organizações possam realizar boas escolhas baseadas
em suas necessidades muitas empresas ainda desconhecem tais  processos, ou não aplicam
estes pela urgência que determinadas situações de troca de ERP exigem (SOFTEX, 2016).
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Ao realizar  o  processo  de  seleção  e  implantação  de  software  utilizando  métodos
informais não estruturados, a organização fica mais suscetível à maneira que o fornecedor de
software  conduz  o  processo.  Assim,  situações  indesejáveis  são  percebidas  tardiamente
(SOFTEX, 2016).
Necessidades constantes de ajustes do ERP às regras de negócio locais, mudanças de
legislação, mudanças de processos, necessidades de integração com outros sistemas, dentre
outros, acabam levando muitos softwares a serem personalizados pelos fornecedores,  nem
sempre da maneira mais eficiente, tornando a organização cada vez mais refém do software e
do fornecedor do mesmo. O resultado disto, é uma organização que desconhece o verdadeiro
grau de dependência entre seus processos e seu ERP (SOFTEX, 2016).
1.1 Motivação
Muitas  organizações  não  conhecem  com precisão  o  grau  de  dependência  de  seus
processos e seu ERP. Este grau de dependência aumenta com customizações, ajustes para
funcionamento com processos locais,  regras de negócio e integrações  entre  sistemas.  Tais
ajustes acabam sendo necessários para adequar os sistemas à realidade local da organização e
para atender às suas particularidades.
De acordo com Rabiser et. al (2009), os sistemas ERP precisam contemplar uma série
de funcionalidades padrões nas áreas por eles atendidas, além das particularidades de cada
módulo,  resultando uma variedade de funcionalidades  disponíveis  no software por muitas
vezes não sendo usadas, e por outras sendo deficientes para as necessidades particulares da
organização.
Atualmente  existem  métodos  formais  de  seleção  e  implantação  de  software  que
buscam  medir  o  distanciamento  entre  processo  e  o  ERP  por  meio  de  mapeamento  dos
processos. Em princípio, ao passar por processos formais de seleção e implantação de ERP,
essas organizações estariam melhor preparadas para possíveis substituições de sistemas, uma
vez que os processos formais levam a um levantamento de processos e comparação entre
diferentes fornecedores de sistemas.
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Muitas  organizações  não  aplicam  processos  formais  de  seleção  e  implantação  de
sistemas pelo desconhecimento,  pela urgência de determinadas situações, ou simplesmente
por  questões  relacionadas  a  custo.  Assim,  acabam  ficando  mais  dependentes  de  seus
respectivos fornecedores de software e da metodologia de trabalho proposta por eles. Esta
dependência  aumenta  com a  adoção  de processos  de  customização  e  integração  entre
sistemas,  iniciando-se  assim  um  ciclo  onde  a  empresa  perde  o  controle  sobre  as
customizações  e  integrações  realizadas,  desconhecendo  o  grau  de  acoplamento  entre  a
empresa e o sistema.
Mesmo tardiamente, é valoroso para uma organização identificar os pontos que tornam
seus processos tão dependentes de determinado ERP que impeça o mesmo de ser substituído.
Métodos como Mapeamento de processos, levantamento de customizações e identificação de
integrações auxiliam a organização a ter maior ciência de suas dependências e torna possíveis
futuras decisões de troca de sistemas mais estruturadas.
O presente trabalho visa desenvolver um estudo sobre o grau de acoplamento entre o
ERP  Protheus  e  a  Univates  por  meio  de  especificação  de  processos,  customizações  e
integrações entre sistemas, visto que nesta instituição há uma dependência grande em relação
ao ERP citado e uma grande oportunidade de trabalho a ser desenvolvido.
1.2 Objetivos
O objetivo geral deste trabalho é realizar um estudo sobre o nível de acoplamento
entre o ERP Protheus e a Univates por meio do mapeamento dos processos, customizações e
integrações entre sistemas. Com isso, espera-se que a instituição tenha plena ciência sobre a
dependência entre seus processos e o ERP, por meio de uma especificação técnica, para que
possa  conduzir  possíveis  substituições  futuras  de  sistemas  de  maneira  previsível  e
transparente.
1.2.1 Objetivos específicos
Os objetivos específicos são:
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a) Estudo sobre métodos específicos de seleção de ERP;
b) Estudo sobre métodos específicos de implantação de ERP;
c) Levantamento dos processos de negócio de maior relevância do Protheus na
Univates;
d) Levantamento das customizações do Protheus na Univates;
e) Levantamento das integrações do Protheus na Univates;
f) Elaboração de especificação técnica;
g) Validação da especificação técnica;
h) Avaliação de ERP’s de mercado frente aos requisitos.
1.3 Organização do trabalho
Para melhorar a compreensão do presente trabalho seus capítulos foram divididos em
uma ordem de apresentação.
O  capítulo  2  apresenta  o  referencial  teórico  utilizado  como  embasamento  para  o
desenvolvimento  do  trabalho,  que  conta  com  os  seguintes  subcapítulos: Sistemas  de
informação, Sistema integrado de gestão, ERP, MPS.BR, Processo de aquisição de software,
Planejamento  de  implantação  de  software,  Especificação  de  software,  UML,  Modelagem
Relacional e BPM.
No capítulo 3 é abordada a metodologia utilizada para a realização do trabalho, onde é
apresentado  o  método  científico  em  que  este  trabalho  se  enquadra.  Além  disso,  são
apresentadas as etapas para o desenvolvimento do trabalho.
O capítulo 4 apresenta a proposta do presente trabalho onde será abordado o estudo
relacionado ao nível de acoplamento do sistema ERP com a Univates – Universidade Vale do
Taquari.
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O capítulo 5 apresenta a validação, por parte do público interno, das customizações e
integrações elencadas, a fim de validar se estes processos estão de acordo com a realidade da
Univates.
O capítulo 6 apresenta a avaliação das customizações e integrações, realizado essas
avaliações  representantes  externos  de  grandes  soluções  em  ERP,  a  fim  de  descobrir  a
aderência do sistema, o qual representam, com as customizações e integrações demonstradas
no presente trabalho.
E por fim, no capítulo 7 apresenta a conclusão do presente trabalho.
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2 REFERENCIAL TEÓRICO
Neste capítulo serão abordados os tópicos que darão embasamento ao presente estudo,
como  Sistemas  de  Informação,  Sistemas  de  Informação  Gerencial,  ERP,  e  MPS.BR.  O
presente  estudo  abordará  processos  de  seleção  de  software,  contendo  particularidades  de
contratação de fornecedor, métodos e cuidados a serem seguidos para que haja um controle de
que o contratado, executado e validado seja aquilo que estava na expectativa por parte do
contratante, também será determinado neste capítulo um processo estruturado para realizar a
implementação de um sistema de tipo ERP, adotando as melhores práticas e melhores técnicas
visando otimização de tempo, espaço e custo.
2.1 Sistemas de Informação
Os  sistemas  de  informação  são  denominados  como  um  conjunto  organizado  de
pessoas, software, rede de comunicação, hardware e recursos de dados que capta, manipula e
distribui informações em uma empresa. O sistema recebe informações de dados como entrada
e os processa em produtos, como saída (O´BRIEN, 2004).
Os sistemas de informação são sistemas onde o principal elemento é a informação.
Possuem o objetivo de armazenar,  tratar e fornecer informações de tal  forma que possam
apoiar os processos ou funções de uma organização. São compostos por um subsistema social
e outro automatizado, onde o primeiro inclui processos, pessoas, informações e documentos.
O  segundo  consiste  em  automatização  dos  meios,  computadores,  redes  de  comunicação,
máquinas, etc. (O´BRIEN, 2004).
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O SI,  Sistema  de  informação,  é  maior  que  a  simples  concepção  de  sistema,  pois
abrange também a parte do hardware com o software, incluindo processos e seus atuadores,
que podem ser executados fora das máquinas (O´BRIEN, 2004).
A expansão dos sistemas de informação trouxe ao gerente as informações, que antes
eram  utilizadas  exclusivamente  como  relatórios  departamentais,  relatórios  de
acompanhamento para as tomadas de decisões. A importância e a necessidade dos Sistemas
de Informações dentro das empresas está transformando as principais  fundamentações das
organizações, que servem para garantir o desempenho da empresa, bem como manter, avaliar
e alterar suas estratégias de metas. Eles ajudam a receber de volta informações para que se
possam fazer avaliações se o desejado está sendo colocado em uso real. Para que tenha um
sistema de informação eficiente  é  necessário que todas as informações  sejam corretas,  só
assim, então, poderá ter um controle e tomada de decisões eficiente para o qual se propôs a
trabalhar (O’BRIEN, 2004).
Hoje,  todos  admitem  que  conhecer  sistemas  de  informação  é  essencial  para  os
administradores,  porque  a  maioria  das  organizações  precisam  deles  para  sobreviver  e
prosperar.  Com  os  sistemas,  as  empresas  podem  aumentar  o  seu  grau  e  alcance  de
participação  no  mercado,  oferecer  novos  produtos,  adequar-se  internamente  e,  muitas
vezes,  transformar  radicalmente  o  modo  como  conduzem  seus  negócios  (LAUDON  e
LAUDON, 2004, p. 4).
Para  Laudon e Laudon (2004) existem diferentes tipos de sistemas, isso porque há
diferentes interesses, especialidades e níveis dentro de uma organização, sendo que nenhum
sistema sozinho poderá  oferecer  e  fornecer  todas  as  informações  das  quais  uma empresa
precisa.
2.2 Sistemas Integrados de Gestão
Os sistemas de informações gerenciais, também conhecidos como sistemas de apoio à
gestão  empresarial,  surgiram  para  suprir  uma  necessidade  comum  entre  as  empresas:
transformar os dados de operações desta organização para agrupá-los e, desta forma, facilitar
a tomada de decisões pelo corpo gestor ou gerencial das unidades de trabalho, em conjunto
com as demais unidades administrativas, partindo do aspecto principal de apresentar dados de
forma agrupada (REZENDE, 2013).
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Objetivamente, um sistema integrado de gestão (SIG) deve realizar atividades que de
forma objetiva auxiliem na tomada de decisão para a organização, por meio de relatórios,
gráficos e indicadores, onde os dados são inseridos de forma manual ou automatizada por
algum processo ou pessoa de modo que, ao realizar a inserção das informações bases, como,
por exemplo, notas fiscais, lançamentos de inventário, cadastro de funcionários, etc., facilite o
processo gerencial de análise (STAIR, 2015).
Diferentes  tipos  de  informações  podem  constar  em  sistemas  deste  tipo,  porém  é
primordial que o relatório de saída tenha o nível adequado que o usuário precisa, não podendo
ser  extenso  ou  muito  detalhado,  e  nem resumido  a  ponto  que  possa  omitir  informações
importantes para a tomada de decisão (STAIR, 2015).
2.3 ERP
Os sistemas ERP, Enterprise Resource Planning, são apresentados como um Sistema
Integrado de Gestão (SIG), que é formado por um pacote de ferramentas que integra e otimiza
os departamentos de uma organização, fornecendo informações just-in-time para tomada de
decisões, sejam elas de ordem de produção, manutenção de equipamento, aumento de mão de
obra, etc.
De acordo com Daveport (2004, p. 108):
A sigla ERP, traduzida literalmente, significa algo como: “Planejamento dos Recursos da
Empresa”, o que pode não refletir o que realmente um sistema ERP se propõe a fazer. Estes
sistemas, também chamados no Brasil de Sistemas Integrados de Gestão Empresarial, não
atuam somente no planejamento. Eles controlam e fornecem suporte a todos os processos
operacionais,  produtivos,  administrativos e  comerciais  da empresa.  Todas as  transações
realizadas pela empresa devem ser registradas, para que as consultas extraídas do sistema
possam refletir ao máximo possível sua realidade operacional.
 O  sistema  ERP  executa  um  conjunto  de  atividades  integradas  em  metodologia
multimodular,  de forma que, o sistema seja dividido em outros subsistemas,  denominados
módulos. Tendo como premissa auxiliar a gestão da organização. 
Conforme DAVEPORT (2004, p. 110), sobre ERP:
ERP é definido como uma arquitetura de software que facilita o fluxo de informações entre
todas as atividades da empresa como fabricação, logística, finanças e recursos humanos. É
um sistema amplo de soluções e informações. Um banco de dados único, operando em uma
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plataforma comum que interage com um conjunto integrado de aplicações, consolidando
todas as operações do negócio em um simples ambiente.
Os principais  atributos  que  um sistema  deve  ter  para  ser  caracterizado  como  um
software de ERP são: agilidade nos processos da organização, sendo oriunda de lançamentos
feitos pelo colaborador ou até mesmo contidas em banco de dados do próprio sistema e a
integridade destas informações para que não haja diferentes valores para a mesma informação
em setores distintos. 
Os sistemas ERP podem ser vistos de forma análoga como a união de vários sistemas
e aplicações em um único software, pois a premissa deste modelo de sistema é a integração e
união das informações, evitando redundância e discrepância. Desta forma métodos específicos
de escolha e implementação se faz muito importante para um bom resultado.
2.4 MPS.BR
O MPS.BR é um roteiro cujo objetivo é a Melhoria de Processo do Software Brasileiro
coordenado pela Associação para Promoção da Excelência do Software Brasileiro (SOFTEX),
contando  com apoio  do  Ministério  da  Ciência  e  Tecnologia  (MCT),  da  Financiadora  de
Estudos  e  Projetos  (FINEP)  e  do  Banco  Interamericano  de  Desenvolvimento  (BID)
(SOFTEX, 2016).
MPS.BR tem como foco definir um modelo de melhoria e avaliação de processos de
software para micro, pequenas e médias empresas, ainda que não exclusivamente, de modo
que  atenda  às  necessidades  do  negócio  e  pretende  ser  reconhecido  nacional  e
internacionalmente como um modelo aplicável à indústria de software em âmbito mundial.
Por esta razão, o modelo brasileiro dispõe dos mesmos requisitos de modelos internacionais.
O MPS.BR também determina regras para sua implementação e avaliação, dando sustentação
e garantia de que o que está sendo empregado está de acordo com as normas vigentes e de
forma coerente as suas definições (SOFTEX, 2016).
A Base Técnica utilizada para estruturação do MPS.BR é composta pelas normas NBR
Processo de Ciclo de Vida de Software e suas emendas um a dois e a ISO/IEC 15504 –
Avaliação de processos. O MPS.BR contempla ainda o conteúdo do CMMI-SE/SW, através
22
da inclusão e  resultados  de processos em relação aos  processos  da norma NBR ISO/IEC
12207 (SOFTEX, 2016).
O  Modelo  de  Referência  (MR-MPS)  está  ramificado  em  três  modelos  distintos,
conforme  pode  ser  visto  na  Figura  1:  modelo  referencial  para  software  (MR-MPS-SW),
modelo referencial para serviços (MR-MPS-SV) e modelo referencial para gestão de pessoas
(MR-MPS-RH), onde esses três modelos estão em conformidade com a norma internacional
ISO/IEC 33020 [ISO/IEC, 2015].
O Modelo de Avaliação (MA-MPS) contém o processo e o método de avaliação MA-
MPS, os requisitos para avaliadores líderes, avaliadores adjuntos e Instituições Avaliadoras
(IA). O processo e o método de avaliação MA-MPS estão em conformidade com a Norma
Internacional ISO/IEC 15504.
O Modelo de Negócio (MN-MPS) descreve regras de negócio para implementação do
MR-MPS  pelas  Instituições  Implementadoras  (II),  avalia  seguindo  o  MA-MPS  pelas
Instituições Avaliadoras (IA), organiza grupos de empresas para implementação do MR-MPS
e promove a avaliação MA-MPS pelas Instituições Organizadoras de Grupos de Empresas
(IOGE) (SOFTEX, 2016).
Figura 1 - Demonstra os modelos do MPS e suas dependências
Fonte: SOFTEX (2016, p.12).
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Estruturalmente o MPS.BR é descrito por meio de documentos em formato de guias
que são:
• O Guia Geral MPS de Software: contém a descrição da estrutura dos modelos MPS e
detalha  o  Modelo  de  Referência  MPS  para  Software  (MR-MPS-SW),  seus
componentes e as definições comuns necessárias para seu entendimento e aplicação
(SOFTEX, 2016).
• O Guia Geral MPS de Serviços: contém a descrição da estrutura dos modelos MPS e
detalha  o  Modelo  de  Referência  MPS  para  Serviços  (MR-MPS-SV),  seus
componentes e as definições comuns necessárias para seu entendimento e aplicação
(SOFTEX, 2016).
• O  Guia  Geral  MPS  de  Gestão  de  Pessoas:  contém  a  descrição  da  estrutura  dos
modelos MPS e detalha o Modelo de Referência MPS para Gestão de Pessoas (MR-
MPS-RH),  seus  componentes  e  as  definições  comuns  necessárias  para  seu
entendimento e aplicação (SOFTEX, 2016).
• O Guia de Avaliação:  descreve o processo e o método de avaliação MA-MPS, os
requisitos  para  avaliadores  líderes,  avaliadores  adjuntos  e  Instituições  Avaliadoras
(IA) (SOFTEX, 2016).
• O  Guias  de  Implementação:  série  de  documentos  que  fornecem  orientações  para
implementar,  nas  organizações,  os  níveis  de maturidade  descritos  nos  Modelos  de
Referência (SOFTEX, 2016).
• O Guia de Aquisição de Software: descreve um processo de aquisição de software e
serviços  correlatos.  É  descrito  como  forma  de  apoiar  as  instituições  que  queiram
adquirir  produtos  de  software  e  serviços  correlatos  apoiando-se  no  MR-MPS-SW
(SOFTEX, 2016).
Desta forma, serão abordados o guia de aquisição de software e o guia de implantação
de software,  com suas respectivas  estruturas  e respectivos  processos a  serem seguidos ou
analisados.
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2.5 PROCESSOS DE AQUISIÇÃO
Conforme visto nos tópicos acima,  MPS.BR desenvolveu um guia para auxiliar  na
aquisição de software, auxiliando no processo de escolha. Este guia será melhor explicado nos
tópicos subsequentes.
O processo de aquisição de software tem o propósito de obter um sistema ou serviço
composto que satisfaça as necessidades expressas pelo cliente. Inicia-se com a identificação
das necessidades dos clientes e encerra no momento em que há a aceitação do sistema ou
serviço.
Para que isto ocorra, deve-se seguir as diretrizes estabelecidas pelo guia de aquisição,
que dividem o processo de aquisição em quatro estruturas sequenciais, que são, conforme a
Figura  2:  Preparação  da  aquisição,  Seleção  do  fornecedor,  Monitoração  do  contrato  e
Aceitação do cliente. 
Figura 2 - Estrutura determinada pelo modelo MPS.BR
Fonte: SOFTEX (2016, p. 36).
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2.5.1 Preparação da aquisição
Neste tópico será abordado quais os itens relevantes para a preparação da aquisição de
software, levando em consideração os primeiros passos para o processo.
2.5.1.1 Estabelecer a necessidade
Primeiramente, para iniciar o processo de aquisição de software, deve-se estabelecer
as  necessidades.  Neste  momento  são  analisados  as  necessidades  e  resultados  que  a
organização  pretende  atingir.  Esse  procedimento  é  de  alta  relevância,  pois  a  partir  desta
análise será definido como vai prosseguir o projeto e quais resultados são esperados atingir
(SOFTEX, 2016).
2.5.1.2 Definição dos requisitos
A definição de requisitos será o momento de analisar os requisitos necessários que o
sistema  deve  oferecer  para  execução  das  necessidades  elencadas,  também  analisando  os
processos atuais para determinar aqueles que podem ser melhorados (SOFTEX, 2016).
Neste  momento  são  elencados  os  requisitos  de  sistemas,  tais  como  hardware,
software,  integrações  e  quem  serão  os  envolvidos  a  compor  a  solução  que  atenderá  às
necessidades  determinadas. Requisitos  de  software que  irão  compor  os  sistemas  a  serem
adquiridos  ou  implementados  deverão  estar  de  acordo  com  os  respectivos  requisitos  de
qualidade (SOFTEX, 2016).
Deve ser realizada a documentação do projeto, a metodologia de implementação, as
técnicas  e  ciclo  de  vida  e  o  processo  de  manutenção  do  sistema  após  a  entrega  final
(SOFTEX, 2016).
A implantação em ambiente de operação define os procedimentos necessários para a
implantação,  como:  configuração  da  carga  do  banco  de  dados,  implantação  numa
configuração distribuída, etc. (SOFTEX, 2016).
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Além destes requisitos, devem ser considerados outros requisitos que afetam o projeto
de aquisição, dentre elas: financeiras, restrições legais e número de acessos simultâneos por
parte de usuários (SOFTEX, 2016).
Deste  modo,  devem  participar  destes  processos  usuários,  planejadores,
desenvolvedores,  gestores  e beneficiários  do sistema,  para que não haja  falha  na hora do
aceite. Dessa forma todos estarão alinhados e sem surpresas posteriores (SOFTEX, 2016).
2.5.1.3 Revisão dos requisitos
Após a definição dos requisitos, é necessária a revisão para verificar se os requisitos
definidos são válidos e relacionados com as necessidades da aquisição, verificando eventual
conflito e inconsistências entre os requisitos, requisitos incompletos ou ambíguos, e também
avaliar  a  relação  entre  custo  e  benefícios  destes,  apontando  situações  críticas  (SOFTEX,
2016).
2.5.1.4 Desenvolver uma estratégia de aquisição
Para adquirir um sistema deve-se desenvolver uma estratégia, que deve ser compatível
com as necessidades a serem atendidas pela aquisição, levando em consideração os riscos,
custo e benefícios de cada opção apresentada, tais como: a compra de um software comercial
de  prateleira,  desenvolvimento  de  um  sistema  que  atenda  plenamente  a  necessidade  da
empresa ou aprimorar o sistema ou serviço existente (SOFTEX, 2016).
2.5.1.5 Definição dos critérios de seleção de fornecedores
Para determinar critérios de seleção de fornecedores deve-se levar em consideração a
localização geográfica  destes,  a  análise  dos  registros  de desempenho em outros  trabalhos
realizados, a equipe e infraestrutura disponível para desenvolvimento do produto desejado, o
tempo de atuação no mercado, a expertise do problema e certificações exigidas (SOFTEX,
2016).
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2.5.2 Seleção do fornecedor
Nesta parte será descrito o processo de seleção de fornecedor e os aspectos que devem
ser considerados para este procedimento, como seguranças e garantias relevantes ao processo.
2.5.2.1 Avaliar capacidade dos fornecedores
Baseando-se  nos  critérios  de  seleção  já  definidos,  avaliar  a  capacidade  dos
fornecedores  tem  o  objetivo  de  selecionar  os  possíveis  fornecedores  que  atendem  as
exigências determinadas, filtrando os que são aptos à contratação para aquisição do sistema
(SOFTEX, 2016).
2.5.2.2 Selecionar o fornecedor
Confronta-se  as  avaliações  dentre  os  fornecedores  aptos  a  serem  contratados
analisando  suas  soluções  técnicas  apresentadas  com  os  requisitos  e  critérios  de  seleção
definidos.  Neste  ponto  será  determinado  qual  o  melhor  fornecedor  para  contratação
(SOFTEX, 2016).
2.5.2.3 Preparação e negociação de contrato
Redigir  um  contrato  onde  o  fornecedor  selecionado  entenda  as  expectativas,
responsabilidades e direitos das partes envolvidas. Define-se o fornecedor e a proposta técnica
a ser implementada, revisando o plano de aquisição no quesito de monitoração da capacidade
do  fornecedor  e  dos  riscos  e  mecanismos  de  mitigação.  Contemplando  isto  em contrato
firmado por ambas partes (SOFTEX, 2016).
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2.5.3 Monitoração do contrato
Neste  tópico  será  estruturado  o  modo  de  monitoração  do  contrato,  onde  haverá
validações  se  as  determinações  estão  sendo seguidas  pelos  fornecedores  e  pelo  cliente,  e
garantindo que o que esteja sendo feito está alinhado com o contrato. 
2.5.3.1 Estabelecer e manter comunicações
Esta etapa visa criar e manter  uma via de comunicação direta entre o fornecedor e o
comprador.  Desta  forma  podem-se  atualizar  as  informações  (como  cronograma,
representantes, documentações utilizadas, reuniões, etc.) a serem adotadas durante o período
de vigência do contrato (SOFTEX, 2016).
2.5.3.2 Trocar informações sobre o progresso técnico
Esta  etapa  visa  realizar  atualizações  de  informações  sobre  o  progresso  técnico  do
fornecedor, além de aspectos atualizados de custos e possíveis riscos encontrados (SOFTEX,
2016).
2.5.3.3 Revisar o desempenho do fornecedor
Esta  etapa  visa  revisar,  constantemente,  os  itens  de  desenvolvimento  com  o
fornecedor, baseando-se nos termos do contrato em relação a custo, prazos, questões técnicas
e qualidade do produto até então. Desta forma, pode-se determinar marcos do projeto, e caso
algo não esteja de acordo, deve-se ajustar para manter de acordo com o contrato firmado
(SOFTEX, 2016).
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2.5.3.4 Monitorar a aquisição
Neste momento deve-se analisar a aquisição em si, de acordo com o estágio que o
cronograma está,  se os requisitos  estão de acordo com o cronograma,  caso tenha surgido
algum risco e como estão sendo atendidos os problemas encontrados, se encontrados, nível de
aderência ao processo que foi contratado, considerando o progresso do projeto (SOFTEX,
2016).
2.5.3.5 Obter acordo quanto às alterações
Deve-se prever em contrato a necessidade de desenvolver alterações, em relação aos
requisitos ou outras determinações inicialmente estabelecidas, devendo estas novas alterações
criar  responsabilidades  que  podem  influenciar em  prazos,  custos,  qualidade  e  benefícios
(SOFTEX, 2016).
2.5.3.6 Acompanhar problemas
Caso surjam problemas, estes deverão ser mapeados, registrados e monitorados até a
solução  pelas  partes,  fazendo  com  que  os  problemas  sejam  designados  ao  respectivo
responsável para que haja uma solução definitiva ou paliativa aceitável (SOFTEX, 2016).
2.5.4 Aceitação pelo cliente
Partido da premissa de que os processos anteriores estejam de acordo para ambas as




Neste ponto será realizado o preparo da aceitação do sistema, considerando os critérios
de aceite e a forma de avaliação a ser aplicada, devendo fazer as correções, inclusões finais
nos critérios de aceitação e no plano de testes (SOFTEX, 2016).
2.5.4.2 Avaliação do sistema entregue
Esta  etapa  visa  avaliar  o  sistema  com  base  nos  critérios  definidos  de  aceitação,
devendo nesta tarefa complementar os testes necessários para confirmar o atendimento aos
critérios definidos (SOFTEX, 2016).
2.5.4.3 Manter conformidade com o contrato
Neste  momento  deve-se  resolver  qualquer  aspecto  que  possa  estar  relacionado  a
aceitação,  de  acordo  com o  contratado  vigente.  Mantendo  desta  forma  o  contrato  como
referência para qualquer questão que possa surgir no processo de aceitação, formalizando que
a solução que for entregue está de acordo com o contrato (SOFTEX, 2016).
2.6 PROCESSO DE IMPLANTAÇÃO
O processo de implantação de um sistema integrado de gestão pode ser uma tarefa de
meses  a  anos  até  sua  conclusão  plena.  Este  processo  depende  de  vários  fatores,  como
complexidade, abrangência de processos da empresa, disponibilidade, recursos, etc.
O modelo proposto para o processo de implantação não seguirá como metodologia,
pois “metodologia pode ser conceituada como um conjunto de procedimentos e ferramentas
utilizadas  para coordenar esforços a fim de atingir  uma meta específica” (COLANGELO,
2001.p 71) e cada sistema possui uma metodologia específica, desenvolvida para atender a
ferramenta a qual é relacionado.
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De acordo com Colangelo (2001), em um processo de implementação  é comum que
ocorra uma falha ou erro, pois o critério não se trata de um procedimento corriqueiro, e sim
processos com objetivos únicos e específicos, com a premissa final de atender a necessidade
da empresa. Porém, uma forma de controlar esforços e os riscos do processo é a organização
destes em fases  – conjunto  de atividades  que possuem relação entre  si  e  possuem tempo
determinado para início e fim, onde cada fase deve ter produtos bem definidos, de maneira a
simplificar o acompanhamento de seus objetivos (COLANGELO, 2001).
Para atender plenamente o projeto de implantação deve-se dispor de três linhas de
acompanhamento do projeto em sua íntegra,  onde essas três linhas  atuarão dentro de suas




Também deve-se ater às fases de implantação para que de forma organizada possa-se
seguir o cronograma, vide Figura 3:
• Planejamento:  Desenvolve-se  os  planos,  define-se  os  procedimentos  e  organiza  os
recursos pessoal e material para a execução do projeto.
• Desenho da solução: Desenvolve-se nesse momento a visão da ferramenta de acordo
com os processos da organização, baseando-se na tecnologia ERP como base.
• Construção: Momento de executar o que foi desenhado anteriormente. Desta forma
será colocado em prática aquilo que foi projetado, realizando testes e verificando se o
resultado está como previsto a cada novo processo. 
• Testes e implantação: Testes finais do sistema onde será realizado o treinamento com
os usuários e migração do atual sistema, caso exista, para o ERP em operação.
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Figura 3 - Tabela do processo de implantação, fase planejamento:
Fonte: COLANGELO (2001, p.72).
Desta  forma os  processos  ideais  para  serem  acompanhados  dentro  de  uma
implementação de ERP, são: Planejamento, Desenho, Construção e Implantação. Lembrando
que trata-se de um processo e pode ter variações de sistema para sistema (COLANGELO,
2001).
2.6.1 Planejamento de implantação
Inicia-se esta fase do planejamento sem a definição de equipe ou plano de trabalho. A
maior  parte  das  atividades  é  conduzida pelo gerente  de projeto,  porém ressaltando que o
processo deve ser participativo onde a comunicação e o aceite esteja de acordo com todos
(COLANGELO, 2001).
 Deve-se  desenvolver  estratégias  para  alcançar  os  objetivos  do  negócio  com  a
implantação do sistema. Para que os atinja, deve-se seguir as seguintes métricas: elaboração
de  um plano  detalhado  para  execução  do  projeto;  obter  os  recursos  humanos  e  material
necessário; definir os mecanismos de acompanhamento; e assegurar que há um entendimento
comum do escopo do projeto e planos para sua execução. Guiando-se por estas métricas, a
fase de planejamento deve-se tornar um processo tangível (COLANGELO, 2001).
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2.6.1.1 Gerenciamento de projetos
 A equipe de Gerenciamento do projeto é encarregada de definir o escopo englobando
as partes pertinentes ao projeto, deixando-as lúcidas e de fácil compreensão, determinando os
procedimentos a serem seguidos, as equipes de trabalho e possíveis falhas (COLANGELO,
2001).
Ao definir  o escopo deve-se elencar  o que fará parte ou não do projeto.  Caso não
esteja determinado de forma clara, pode haver compreensões dúbias por parte da equipe do
projeto.  Neste momento devem ser definidos  os processos de negócio,  departamentos  e a
empresa ou filiais que serão atendidas (COLANGELO, 2001).
Durante  a  estratégia  de  implantação  a  equipe  de  gerenciamento  de  projeto  deve
determinar qual será o método que os sistemas existentes serão substituídos pelo novo ERP.
Existem  várias  alternativas,  diferentes  exigências  em  termos  de  recursos,  duração  de
implantação e nível de risco (COLANGELO, 2001).
Os procedimentos de implantação usuais são os seguintes:
• Roll-out: esta estratégia tem como premissa a criação de uma base desenvolvida em
outra instalação. Comumente criado em uma estrutura única para distribuir entre as
empresas  e  criar  as  particularidades  de  cada  filial.  Após  a  distribuição  entre  as
organizações, implementa o sistema e configura as devidas adaptações. 
• Gradual: a ideia de migrar item a item do antigo para o novo sistema, aparentemente
parece ser de menor impacto para os usuários, porém acaba aumentando o escopo do
projeto,  pois  necessita  criar  interfaces  temporárias  para  permitir  o  processo.  Desta
forma, acaba  aumentando  os  custos  da  implementação.  Dentro  dessa  estratégia  a
implantação pode ser feita de duas maneiras: iniciar pelos processos mais críticos onde
haverá maior retorno para o investimento ou pelos processos de menor risco, onde
ocorrerá a mudança de forma menos impactante.
• Big Bang: é uma estratégia de alto risco, pois exige uma mudança de tecnologia e de
processo enorme e também necessita um grande esforço para a carga de dados em um
pequeno espaço de tempo. Por outro lado, elimina a necessidade de customizar telas
temporárias e outras interfaces, pois o sistema compete em sua íntegra.
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O plano de projeto tem como objetivo determinar, em documento, quais as atividades
que devem ser atendidas na implantação do sistema ERP, determinando os prazos em que
devem  ser  executadas  e  recursos  necessários.  Deve-se  definir  o  tempo  necessário,  onde
projetos  de  grande  duração  podem  ser  caóticos,  pois  o  retorno  demora  a  surgir  e  a
possibilidade de mudança da equipe necessitará de novo aprendizado aos novos integrantes
(COLANGELO, 2001).
É de responsabilidade da equipe do projeto a seleção dos integrantes da equipe que
farão  parte  do  processo  de  implementação,  atuando  em  todas  as  frentes  com  processos,
tecnologias  e pessoas, gerenciados pela direção da empresa,  onde assegurarão os recursos
para o processo. 
Durante  o processo de implantação deve-se atentar  a  determinados  procedimentos,
que devem ser definidos ainda no início do projeto, sendo os principais: Acompanhamento do
Progresso (andamento físico e financeiro do projeto, por meio de relatórios que podem ser
utilizados como meio de comunicação do estado do projeto),  Controle do Escopo (avalia o
impacto de mudanças sobre o projeto e aprovação destas mudanças, evitando a mudança sem
que esteja de acordo com as métricas determinadas) e Controle de Pendências (objetivamente
procura atender as pendências existentes e suas soluções) (COLANGELO, 2001).
A equipe responsável pela Infraestrutura deve estar apta para execução de um processo
de implementação, atentando para garantir a concentração das atividades de implantação no
mesmo local, evitando dispersão geográfica da equipe, aumentando o rendimento e evitando
falhas  de  comunicação.  Também  deve  garantir  espaço  físico  adequado,  devendo  existir
espaços para treinamentos, reuniões e seminários (COLANGELO, 2001).
A equipe de gestão de conhecimentos é responsável por disponibilizar informações
sobre a empresa e processos por ela realizados de forma documental, para conhecimento e
acesso  de  todos,  disseminando  o  conhecimento  sobre  processos  e  atividades  oriundas  da
gestão funcional da organização (COLANGELO, 2001).
Para evitar as falhas do processo a equipe de Gerenciamento de riscos deve realizar
análises  e  ações  onde  podem  haver  falhas  oriundos  de  tecnologias  não  suficientemente
testadas,  problemas  com  participantes  do  projeto,  riscos  naturais,  etc.  Dentre  o
Gerenciamento de riscos existe a divisão em duas frentes: identificação dos riscos e controle
dos riscos (COLANGELO, 2001).
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2.6.1.2 Tecnologia da informação
Na  fase  de  planejamento,  as  principais  atividades  destinadas  à  tecnologia  da
informação  envolvem  estruturar  a  solução  e  disponibilizar  ambiente  tecnológico  para
implementação da solução.  Idealmente  devem ser  criados  três conjuntos  de equipamentos
distintos  para  atendimento  total  de  ambientes  com características  idênticas:  servidores  de
produção, homologação e backup (COLANGELO, 2001).
Também deve-se elencar uma política e um procedimento de comunicação interna e
externa para as informações. Desta forma, informações sigilosas não acabam saindo da sala de
desenvolvimento (COLANGELO, 2001).
2.6.1.3 Treinamentos
Na  fase  inicial  do  projeto,  as  principais  atividades  são  de  planejar  como  serão
treinamentos  para  os  usuários  finais,  tendo  como  objetivo  avaliar  a  duração  e  custos,
elencando assim o tempo necessário que o instrutor utilizará para a criação do material de
treinamento e do material de apoio para consultas posteriores (COLANGELO, 2001).
2.6.2 Desenho da solução
Neste  momento  será  realizado  o  desenho  da  solução,  conforme  Figura  4,  para
acompanhamento da sequência do processo, ou seja, uma visão de alto nível dos processos de
negócio, usando o sistema ERP como tecnologia de base, esta visão deve ser concebida de
forma que atinja os objetivos de negócio (COLANGELO, 2001).
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Figura 4 - Tabela do processo de implantação, fase desenho:
Fonte: COLANGELO (2001, p.72).
2.6.2.1 Gerenciamento de projeto
As principais atividades contidas neste processo na fase de desenho da solução, são:
• Gerenciamento da integração: torna-se primordial a coordenação das decisões
das frentes e grupos de trabalho devido sua interdependência. Caso ocorra algo
no redesenho do processo, pode afetar a tecnologia da informática;
• Acompanhamento do estudo de viabilidade: orientar as equipes para manter o
foco correto em suas decisões, sem que haja mudanças por impulsos, mantendo
os objetivos definidos no estudo de viabilidade;
• Monitoramento dos riscos: Reavaliar os riscos identificados durante o estudo
de viabilidade, verificando se estes estão sendo controlados da forma correta.
2.6.2.2 Redesenho dos processos
A equipe à frente de redesenho de processos tem como atividade principal a análise
dos processos executados pela empresa e de forma coesa realizar as alterações necessárias,
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analisando como o processo ocorre  no sistema legado e  como deverá  funcionar  no novo
sistema, comumente chamado de reengenharia de processos (COLANGELO, 2001).
Dentre as atividades de redesenho de processo é importante estabelecer a visão dos
processos de negócio determinando neste momento como o processo deve ser executado e
quais devem ser os padrões de desempenho aguardados. Esta é uma das atividades de maior
custo de tempo e recursos financeiros para a implantação. Existem ferramentas que agilizam e
minimizam os custos, porém pode ser que não sejam tomadas boas decisões, pois dependendo
da complexidade das decisões tomadas anteriormente,  acabam impossibilitando a mudança
posterior (COLANGELO, 2001).
O procedimento de disponibilizar o sistema em sua configuração inicial, sem nenhuma
particularidade, pode trazer retornos positivos ao disponibilizar acesso do ERP aos usuários
para que possam verificar outros meios de executar o mesmo processo. Isso é conhecido como
“prova de conceito” (COLANGELO, 2001).
Outro  ponto  que  deve  ser  visto  é  a  análise  preliminar  de  gaps, pois,  dentre  as
demandas de negócios exercidas pela empresa e as funcionalidades disponibilizadas pelo ERP
existe uma parte dos esforços na fase de construção que deve ser levada em consideração.
Dentre as variantes de gaps, demonstrados exemplos na Figura 5, salienta-se as seguintes:
• Legais: o sistema não atende uma exigência legal que a empresa está obrigada
a fornecer;
• Prática local: o sistema não está preparado para uma particularidade regional;
• Funcional: o sistema não dá suporte à funcionalidade de negócio utilizada pela
empresa.
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Figura 5 - Relação de gaps e exemplos 
Fonte: COLANGELO (2001, p.100).
2.6.2.3 Tecnologia de informação
As  principais  atividades  que  existem  neste  processo  são:  projetar  o  ambiente  de
produção e identificar interfaces e conversões de dados. Desta forma torna-se imprescindível
atentar  para  o  projeto  do  ambiente  de  produção,  abrangendo  aspectos  relevantes,  como
dimensionamento  dos  equipamentos  a  serem  usados,  com  suas  respectivas  instalações,
configurações  e  desenvolvimento  de  programas  para  realizar  a  conversão  de  dados
(COLANGELO, 2001).
2.6.2.4 Gerenciamento de mudanças
Dentro da fase de Gerenciamento de mudanças deve-se conduzir atividades essenciais
durante o desenho da solução: planejamento da ação de liderança e a implantação do plano de
comunicação: 
• Planejamento da ação de lideranças: realizar a identificação e o planejamento de ações
que os lideres deverão exercer a fim de mostrar participação no projeto e as mudanças
que do projeto surgirem no processo da empresa;
• Implantação do plano de comunicação do projeto: com objetivo de executar o plano de
comunicação estabelecido no planejamento de implantação, avaliando a eficácia da
comunicação, evitando os possíveis desvios em termos de resultados.
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2.6.2.5 Treinamento
Conforme elaborado no planejamento, os integrantes da equipe de projeto já devem
estar com o conhecimento do sistema e dos procedimentos para configuração desenvolvidos, e
neste  momento  é  feita  a  complementação  do  treinamento  da  equipe  do  projeto
(COLANGELO, 2001).
Inicia-se a definição dos treinamentos dos usuários, se será centralizado ou distribuído
pelas  filiais,  levando  em consideração  o  desenvolvimento  de  treinamento  específico  para
alguma filial ou departamento (COLANGELO, 2001).
2.6.3 Construção
Esta fase é determinada pelas atividades de configuração do sistema, conforme Figura
6, para acompanhamento da sequência do processo, na maioria dos casos definida como a fase
de maior custo e maior duração, havendo o maior risco gerencial (COLANGELO, 2001).
“O principal produto dessa fase é o sistema configurado e pronto para ser testado”
(COLANGELO, 2001, p. 105).
Figura 6 - Tabela do processo de implantação, fase construção:
Fonte: COLANGELO (2001, p.72).
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2.6.3.1 Gerenciamento do projeto
As  principais  atividades  da  frente  de  gerenciamento  do  projeto  nesta  fase  são:  o
planejamento e obtenção de recursos para o projeto, reavaliando as necessidades em cada
fase, gerenciando as integrações entre os diferentes grupos de trabalho e acompanhando os
fatores de riscos, pois pontos elencados anteriormente tem maior chance de acontecerem e
este acompanhamento diminui a probabilidade. Também é essencial o estudo de viabilidade,
pois muitas das decisões tomadas durante a construção podem prejudicar a visão do projeto e
revisar  os  planos  subsequentes,  considerando  que  mudanças  feitas  nos  projeto  podem
acarretar em mudanças no processo futuro  (COLANGELO, 2001).
2.6.3.2 Redesenho de processos
As principais atividades nesta fase são: configurações detalhadas, fechamento de gaps,
estabelecimento de autorizações e avaliação da qualidade dos dados (COLANGELO, 2001).
• Configuração detalhada:  configuração detalhada  é  o produto de uma customização
específica para a organização, onde por muitas vezes acaba resolvendo alguns  gaps
que  surgiram  devido  à  particularidade  do  sistema.  Essa  configuração  deve  ser
documentada e disseminada entre os integrantes da TI da organização; 
• Fechamentos  de  gaps:  conforme  analisados  anteriormente,  os  gaps  podem  ser
fechados de duas formas principais:  reduzindo a demanda ou aumentando a oferta.
Reduzindo a demanda remete a eliminar o problema ou realizá-lo de outra forma, já o
aumento da demanda seria o aumento de tecnologia para atendimento deste problema,
conforme Figura 7;
• Autorizações: autorizações de acesso são de suma importância e devem ser muito bem
estruturadas,  pois  a  partir  dessa  autorização  será  determinado  quem tem acesso,  e
dessa forma restringindo o acesso aos  devidos  responsáveis.  Aqueles  que detêm a
autorização de acesso aos dados deve manter sigilo das informações ali contidas.
• Avaliação da qualidade  dos dados:  neste  momento  deve ser feita  uma análise  dos
dados  que  são  realmente  úteis  e  os  dados  irrelevantes,  para  que  no  momento  de
41
realizar  a  migração  dos  dados do sistema antigo  para  o novo não carregue  dados
insignificantes ou sem valor para a organização, alocando espaço e processamento. 
Figura 7 - Demostra fechamento de gaps
Fonte: COLANGELO (2001, p.108).
2.6.3.3 Redesenho de processos
Na fase de construção, as atividades da frente tecnologia de informação são concentradas em
três  áreas:  Operação  do  ambiente  de  desenvolvimento,  Desenvolvimento  de  interfaces,
conversões e complementos ao sistema e Planejamento de função help desk (COLANGELO,
2001) .
A Operação do ambiente de desenvolvimento consiste em manter a estrutura de TI
segura e disponível para realização dos testes e validações. A área de desenvolvimento de
interfaces, conversões e complementos ao sistema deve nesta fase desenvolver as interfaces
definidas na etapa de desenho e também as conversões de dados devem seguir as diretrizes
bem estruturadas para que não haja perda de informações (COLANGELO, 2001).
O planejamento do help desk consiste em implantar um novo sistema para atender as
necessidades de suporte e sanar as dúvidas oriundas de processos ou sistema (COLANGELO,
2001).
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2.6.3.4 Gerenciamento de mudanças
As atividades da frente de gerenciamento de mudanças estão neste momento em maior
visibilidade  pela  organização,  aumentando  assim  a  criticidade  de  comunicação  sobre  os
objetivos, devendo-se avaliar e identificar quaisquer necessidades de mudança organizacional
e seu desenho, ou seja, caso haja necessidade de reestruturação de postos de trabalho, criando
novo departamento, extinguindo cargo, etc. (COLANGELO, 2001).
2.6.3.5 Treinamento
Na  fase  de  construção,  as  atividades  da  frente  de  treinamento devem  atuar  no
planejamento das necessidades  de treinamento  dos futuros usuários.  Após identificadas  as
necessidades devem ser organizados os ministrantes  dos cursos,  o conteúdo programático,
pré-requisitos e quais serão os participantes. Neste momento deve-se atentar para garantir a
disponibilidade  dos  participantes,  liberando-os  de  reuniões  demoradas,  visitas  externas  e
férias (COLANGELO, 2001).
2.6.4 Implantação e testes
A fase de implantação será a fase final do processo, conforme Figura 8, que encerra
toda a atividade. O número de participantes nesta fase é bem superior às fases anteriores, pois
além de toda a equipe que acompanha desde o início, participam também os usuários, que irão
realmente utilizar o sistema em seu processo total, coisa que não havia sido feito, somente
partes e segmentos haviam sido testados (COLANGELO, 2001).
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Figura 8 -  Tabela do processo de implantação, fase implantação
Fonte: COLANGELO (2001, p 72).
2.6.4.1 Gerenciamento do projeto
Na fase  de  implantação  e  testes  torna-se  de  suma  importância  o  planejamento  e
gerenciamento da execução dos testes, pois o não acompanhamento pode acarretar em erros
inesperados  e  retrabalho.  Cabe  ao  gerenciamento  dos  treinamentos  realizar  o
acompanhamento, para que todos tenham o conhecimento necessário para manusear o sistema
e os processos de negócio (COLANGELO, 2001).
2.6.4.2 Redesenho de processos
Nesta frente de trabalho o objetivo será de testes finais para a solução, validando se
todas as rotinas e procedimentos estão em sincronia com o que foi determinado nas fases de
planejamento e construção  (COLANGELO, 2001).
Existem vários métodos de realizar  testes,  dentre  eles:  Teste  unitário,  que procura
validar a execução de uma rotina em específico; Teste integrado, que é realização de teste
com interfaces de outras rotinas; Teste de aceitação, esse teste remete ao mesmo utilizado no
teste integrado, porém com dados reais da empresa; e, por último, Teste de stress, que procura
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validar  software e  hardware em desempenho máximo, com multiusuários e alto volume de
transações (COLANGELO, 2001).
Para  que  sejam  feitas  essas  validações  é  de  grande  importância  seguir  alguns
princípios:
• Este processo de testes não deve ser executado por aquele que configurou o sistema,
evitando o vício de processo;
• Criação de plano de testes, onde dever constar a documentação dos testes a serem
realizados e o retorno deste, se encontrado algum problema ou não;
• Limpeza  dos  dados:  Executar  a  limpeza  dos  dados  desnecessários  e  correção  dos
dados  problemáticos,  para  que  ao  entrar  em  vigência  o  sistema  não  apresente
inconsistências oriundas de informações errôneas.
2.6.4.3 Tecnologia de informação
Dentro desta fase de implementação, o papel da equipe de tecnologia da informação
será de estruturar o ambiente para treinamento dos usuários, onde devem ser criados dois
ambientes distintos, um para treinamento e outro para exercícios de treinamento, desta forma
as validações por parte do usuário não acabam “poluindo” ou até mesmo comprometendo a
integridade das informações ali contidas. Deve também apoiar a limpeza dos dados mediante
criação de ferramentas para execução automatizada das rotinas de limpeza (COLANGELO,
2001).
2.6.4.4 Gerenciamento de mudanças
Dentro desta fase de implantação, o papel da equipe de gerenciamento de mudanças
será  de  iniciar  a  última  fase  de  atuação,  cujo  principal  foco  será  assegurar  o  apoio  das
lideranças com as mudanças realizadas. Desta forma a equipe mantêm-se atuante e elimina os
receios e inseguranças que o processo pode trazer (COLANGELO, 2001).
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2.6.4.5 Treinamento
Realiza-se nesta fase o maior volume de atividades da frente de treinamentos, onde
para disponibilizar o sistema para os usuários, ressaltando a importância de disponibilizarem
material para treinamento, para que de forma didática e metódica ensine-se a execução correta
do processo (COLANGELO, 2001).
2.6.5 Início produção
Início da produção remete à interrupção total ou parcial da produção e início do novo
sistema  ERP,  tornando-se  uma  das  principais  atividades  e  objetivo  do  processo  de
implantação  de  um  novo  ERP.  Deve-se  assegurar  que  o  momento  escolhido  para  esse
procedimento seja o de menor impacto dentre os processos a serem seguidos, desta maneira os
itens mais relevantes a serem cuidados são:
• Carregamento dos dados: neste momento deve-se parar os ambientes de trabalho e
novo sistema para que haja  a migração dos dados de um sistema para outro,  pois
quando  iniciar  as  atividades  deste  novo  ERP  não  poderá  faltar  informações  que
haviam sido processadas durante o processo de implantação de novo ERP que ocorria
em paralelo;
• Fechar  os  sistemas  legados:  parar  os  serviços  de  sistemas  legados  é  de  suma
importância, pois caso exista algum processo ou atividade que manipula aquele antigo
sistema continuará sem problemas,  porém se o sistema estiver parado, haverá uma
notificação de erro e facilmente será interpretada e sanada;
• Deverá iniciar o sistema de modo paulatinamente de forma que possa monitorar os
serviços  e  recursos  se  estão  atendendo  como  esperado,  caso  encontre  alguma
inconsistência será fácil e rápido para atendê-la.
Desta forma, podem ser vistos na Figura 9 outros aspectos a serem considerados no
momento  do  cut  over. Devido  à  particularidade  de  cada  processo  de  implantação,  estes
citados são comuns em vários processos de implementação (COLANGELO, 2001).
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Figura 9 - Processos a serem considerados no processo de virada de chave
Fonte: COLANGELO (2001, p 127).
2.7 Especificação de software
Dentre várias metologias e sistemas existentes, serão descritos aqui aqueles com maior
afinidade com o tema proposto no atual trabalho. 
2.7.1 UML
A  UML  (Unified  Modeling  Language)  é  uma  linguagem  padrão  para  criação  da
estrutura  de  projetos  de  software,  podendo  ser  utilizada  para  visualização,  especificação,
documentação e construção de artefatos que façam parte de sistemas complexos de software
(Jacobson, 2012).
É importante  destacar  que a UML é uma linguagem de modelagem, utilizada para
projetar  o  sistema  e  não  uma  linguagem  de  programação.  Seu  objetivo  é  auxiliar  os
desenvolvedores  de  software  a  definirem  as  propriedades  do  sistema  das  quais  pode-se
enfatizar requisitos, processos, comportamento e estrutura lógica (GUEDES, 2009).
Através  da  UML,  estas  características  podem  ser  estruturadas  antes  mesmo  do
software começar a ser, de fato, desenvolvido  (BEZERRA, 2007).
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A composição da UML é feita por diversos diagramas,  cujo objetivo é demonstrar
múltiplas visões do sistema a ser desenvolvido. Desse modo, cada diagrama analisa o sistema
sob uma determinada perspectiva. Contudo, no processo final estes diagramas se completam,
fazendo  com  que  a  análise  sob  a  modelagem  tenha  todas  as  funcionalidades  do  futuro
software desenvolvido.
2.7.1.1 Diagramas de classes
Diagramas de classe mostram um conjunto de classes, conforme Figura 10, interfaces
e  colaborações  e  seus  relacionamentos.  Utilizam-se  diagramas  de  classes  para  fazer  a
modelagem da visão estática  do projeto de um sistema em forma gráfica,  a  utilização de
classes torna-as uma estrutura composta (BOOCH, GRADY. 2012).
Figura 10 - Exemplo de diagrama de classes
Fonte: FOWLER. MARTIN (2005), adaptado pelo autor. 
2.7.1.2 Diagramas de componentes
Componentes são as partes lógicas e substituíveis de um sistema que se adaptam e
formam  um  conjunto  de  interfaces.  Com  essa  forma  de  diagramas  pode-se  substituir
componentes facilmente sem que haja dano ou perda de funcionalidade, as interfaces atuam
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como  ponte  entre  modelos  lógicos  e  de  projeto.  As  interfaces  permitem  criação  e
implementação  de  um componente  que  usa  outros  componentes  menores,  conectando  as
portas aos componentes, conforme exemplificado na Figura 11 (BOOCH, GRADY. 2012).
Figura 11 - Exemplo de diagrama de componentes
 
Fonte: FOWLER. MARTIN (2005), adaptado pelo autor
2.7.1.3 Diagramas de implantação
Diagramas de implantação são utilizados para modelar a visão estática da implantação
de um sistema,  envolvendo  topologia  de  hardware  em que o  sistema  é  executado.  Esses
diagramas são em sua essência diagramas de classes focados nos nós do sistema, utilizando-os
para  modelagem da  visão  estática  de  funcionamento  de  um sistema  (BOOCH, GRADY.
2012).
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Figura 12 - Exemplo de diagrama de implantação
 
Fonte: FOWLER. MARTIN (2005), adaptado pelo autor
2.7.1.4 Diagramas de pacotes
Diagramas  de  pacotes  definidos  pela  UML demonstram a  organização  do modelo
geral do sistema. Não existe significância ou efeito em sua execução, trata-se de organização
dos  elementos  em pacotes  ou  pedaços  do sistema,  agrupado logicamente  onde mostra  as
dependências entre si. Este diagrama é utilizado para ilustrar o sistema e sua arquitetura em
agrupamento de suas classes, onde é possível manipular e nomear como conjunto de um único
projeto (BOOCH, GRADY. 2012).
Figura 13 - Exemplo de diagrama de pacotes
 
Fonte: FOWLER. MARTIN (2005), adaptado pelo autor
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2.7.1.5 Diagramas de casos de usos
Os diagramas de casos de usos são utilizados para modelar os aspectos dinâmicos de
sistema, demonstrando as atividades, gráficos de estados, sequências de processos e molde
dos aspectos dinâmicos do sistema.
Análise do comportamento do sistema, subsistema ou uma classe se dá facilmente com
o  uso  de  diagramas  de  casos  de  usos,  onde  pode-se  visualizar  seus  atores  e  seus
relacionamentos. É utilizado para ter uma visão do caso de uso de um cenário, esta visão
proporciona  suporte  principal  para  visualizar  o  comportamento  de  um sistema (BOOCH,
GRADY. 2012).
Figura 14 - Exemplo de diagrama de casos de usos
Fonte: BEZERRA (2007).
2.7.1.6 Diagramas de atividades
Diagrama de atividades é utilizado para modelagem de aspectos dinâmicos no sistema.
Essencialmente é um gráfico de fluxo que mostra o fluxo de controle de uma atividade para
outra, mostrando a concorrência bem como quaisquer ramificações de controle.
Ilustrando graficamente como será o funcionamento do software, sua execução em um
todo ou em partes e como será a atuação do sistema no qual ele está inserido (BOOCH,
GRADY. 2012).
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Figura 15 - Exemplo de diagrama de atividades
 Fonte: FOWLER. MARTIN (2005), adaptado pelo autor
2.8 ER
Modelo  Entidade  Relacionamento,  também  conhecido  como  Modelo  ER,  ou
simplesmente  MER,  como  o  nome  sugere,  é  um  modelo  conceitual  utilizado  no
desenvolvimento de sistemas para descrever os objetos,  denominados entidades,  que estão
envolvidos em um domínio de negócios com suas características, atributos, e como elas se
relacionam entre si, relacionamentos.
Este  modelo  representa  de  forma  abstrata  a  estrutura  que  o  banco  de  dados  da
aplicação possuirá. Certamente, o banco de dados poderá dispor de várias outras entidades,
tais como chaves e tabelas intermediárias, que somente farão sentido no contexto de base de
dados relacional (C. J. DATE, 2014).
2.8.1 Entidade
Os  Objetos  ou  segmentos  de  domínio  são  chamados  de  entidades.  Recebem
classificação  como  físicos  ou  lógicos:  Entidades  físicas  são  aquelas  que  são  visíveis  e
52
tangíveis  já  as entidades  lógicas são aquelas  que são associadas  a uma ação (ELMASRI,
NAVATHE, 2011).
Existe  ainda  a  classificação  por  motivo  de  sua  existência,  podendo  ser  entidades
fracas, fortes ou associativa:
• Entidades fracas: as entidades fracas são aquelas que dependem de outras entidades
para existirem. Exemplificando, a entidade compra depende da entidade fornecedor,
pois uma compra sem fornecedor para venda não faz sentido (ELMASRI, NAVATHE,
2011).
• Entidades  fortes:  são  aquelas  cuja  existência  independe  de  outras  entidades.  Por
exemplo, em um sistema de vendas, a entidade produto independe de quaisquer outras
para existir (ELMASRI, NAVATHE, 2011).
• Exemplificando o conceito de entidade associativa, podemos relacionar ao processo de
venda  onde  existe  o  relacionamento  entre  as  entidades  fortes  e  fracas  tornando  o
resultado da união destas entidades uma terceira entidade (ELMASRI, NAVATHE,
2011).
2.8.2 Relacionamento
Existem três formas de classificar os relacionamentos entre as entidades, de acordo
com cada lado do relacionamento:
• Relacionamento  1..1  (um  para  um):  relacionamento  um  para  um,  nesse
relacionamento  as  entidades  realizam  somente  uma  conexão  para  cada  item
(ELMASRI, NAVATHE, 2011).
• Relacionamento 1..n ou 1..* (um para muitos):  nesse tipo de relacionamento pode
haver múltiplos relacionamentos para o mesmo item. Dessa forma, uma entidade terá
muitos valores mas a outra terá somente um (ELMASRI, NAVATHE, 2011).
• Relacionamento  n..n  ou  *..*  (muitos  para  muitos):  em relacionamento  deste  tipo
ocorre a relação de muitas entidade para muitas entidades para múltiplas unidades da
outra entidade (ELMASRI, NAVATHE, 2011).
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2.8.3 Atributos
Atributos  são  os  itens  que  descrevem  e  características  de  cada  entidade,  onde
determina quais as informações são importantes para cada entidade (ELMASRI, NAVATHE,
2011).
Os atributos podem ser categorizados nas seguintes formas de acordo com sua função:
podendo ser descritivos, onde descreve características internas da entidade, normativos, onde
define e identifica o objeto ou referenciais, que relaciona uma entidade com outra em um
relacionamento.
Quanto à sua estrutura, podemos ainda classificá-los como:
• Simples: um único atributo define uma característica da entidade. Exemplos: nome,
peso.
• Compostos: Para definir uma informação da entidade, são usados vários atributos. Por
exemplo, o pedido pode ser composto por item, quantidade, cor, etc.
2.9 BPM - Business Process Management
BPM  (Business  Process  Management)  é  traduzido  para  o  português  como
Gerenciamento de Processos de Negócios. De acordo com a ABPMP (2016, p.24 ):
BPM  é  uma  abordagem  disciplinada  para  identificar,  desenhar,  executar,  documentar,
medir, monitorar,  controlar e melhorar processos de negócio automatizados ou não para
alcançar os resultados pretendidos consistentes e alinhados com as metas estratégicas de
uma organização.
Análise do comportamento do sistema, subsistema ou uma classe se dá facilmente com
o  uso  de  diagramas  de  casos  de  usos,  onde  pode-se  visualizar  seus  atores  e  seus
relacionamentos.  É  utilizado  para  ter  uma  visão  do  caso  de  uso  de  um  cenário,  que
proporciona  suporte  principal  para  visualizar  o  comportamento  de  um sistema (BOOCH,
GRADY. 2012).
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A  definição  obtida  por  BPM  são  de  alguns  procedimentos  disciplinados  onde  os
processos sejam mais adequados ao melhor ponto, visando trazer melhores benefícios para a
empresa.
O BPM não necessita obrigatoriamente de uso de equipamentos tecnológicos para ser
implantado, pois trata-se de uma metodologia, contudo a evolução tecnológica cada vez mais
está presente como facilitadora das etapas que fazem parte do BPM. Com o passar do tempo
as organizações foram desenvolvendo ferramentas auxiliares no processo de implantação de
BPM,  começaram  criando  ferramentas  que  desenhavam  processos,  passando  para
implementação de ferramentas de workflow, seguindo para ferramentas de monitoramento de
processos, enfim, criando toda a estrutura necessária para o ciclo BPM (ABPMP, 2016). 
O BPM é  dividido  em 6  etapas  para  rodar  o  ciclo  completo  de  sua  implantação,
também conhecido como ciclo de vida BPM, são elas:
• Estratégia e planejamento do processo;
• Análise de processos de negócios;
• Desenho e Modelagem de Processos de Negócio;
• Implementação de Processos;
• Controle e monitoramento de Processos;
• Refinamento do processo.
Será  apresentado  no  tópico  subsequente  as  descrições  pertinentes  ao  contexto  do
trabalho, que é a parte de desenho e modelagem de processos.
2.9.1 Desenho e Modelagem de Processos de Negócio
O ciclo  seguirá  no  processo  de  tomada  de  decisão.  Sabendo  das  falhas,  gargalos,
atrasos  e  deficiência  constatados  na  análise  do  processo,  projeta-se  os  escopos  de  novos
processos seguindo os objetivos estratégicos da empresa. Durante esta modelagem pode-se
usar dois modelos, denominados AS-IS e TO-BE (ABPMP,2016).
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• O modelo AS-IS desenha o processo da forma que é feito atualmente, seguindo os
mesmos atuadores, caminhos e documentações.
• O  modelo  TO-BE  desenha  o  processo  da  forma  como  ele  deveria  ser  feito,  já
projetando as melhores práticas a serem adotadas.
Mesmo o modelo TO-BE sendo mais atrativo, muitas organizações acreditam ser uma
utopia a ser atingido, desta forma acabam criando um modelo intermediário, adaptando seu
modelo atual de forma simplificada e melhorando o processo (ABPMP,2016).




Este trabalho buscará determinar o nível de acoplamento do sistema ERP utilizado
pela instituição de ensino superior Univates – Universidade do Vale do Taquari, com outros
sistemas, para orientar ao fazerem alterações de software, quais os aspectos relevantes a serem
elencados, dentre customizações, integrações e processos. Para a execução deste levantamento
foi utilizado o estudo de caso com uma abordagem qualitativa, por entender que este método é
o mais adequado e por proporcionar mais informações sobre o tema, enfatizando o processo
de pesquisa e não somente os resultados obtidos (GODOY, 1995).
Conforme YIN (2010), o estudo de caso nos permite que sejam investigadas situações
da vida real e que delas sejam absorvidas todas as características significativas dos eventos
cotidianos.  Nesses  eventos  podemos  incluir  eventos  de  pequenos  grupos,  os  processos
organizacionais e administrativos. Eventos estes importantes para o desenvolvimento deste
trabalho  sendo que  o  foco deste  trabalho  será  o  conhecimento  do  nível  de  acoplamento,
particularidades e dependências da empresa. 
Quanto à natureza da pesquisa, o trabalho se caracterizará pela pesquisa exploratória.
Conforme WAINER (2007, p.29), a natureza da pesquisa se caracteriza como exploratória
quando  “além  de  descrever  o  fenômeno,  faz  propostas  para  novas  teorias,  ou  novas
observações,  novas  métricas  para  medir  o  fenômeno,  etc.  Finalmente,  a  pesquisa  é
explanatória se ela busca provar ou desaprovar uma teoria particular”.
Para iniciar as análises será realizado o levantamento de processos junto aos setores
administrativos da UNIVATES, sendo necessário o acompanhamento do setor de gestão de
processos  da  instituição.  O  objetivo  principal  do  acompanhamento  presencial  de  um
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integrante do setor de gestão de processos será auxiliar o mapeamento dos processos do setor
visitado. 
Em conjunto  com a equipe técnica  será feito  o levantamento  das customizações  e
integrações  existentes,  com  base  nesta  especificação  poderá  ser  mensurado  o  grau  de
acoplamento entre os processos da Univates e o software ERP.
Após a realização do levantamento de customizações e integrações, este passará por
uma validação técnica interna da especificação a partir de especialistas da área técnica e de
gestão de processos, antes de ser utilizada na última etapa.
Por  último,  esta  especificação  passará  por  uma  avaliação  junto  à  profissionais  de
mercado  especializados  em  outros  ERP’s  corporativos,  selecionados  com  base  em  sua
experiência na área técnica. Estes especialistas emitirão uma opinião técnica qualitativa sobre
o grau  de  aderência  de  outros  sistemas  ERP de mercado  em relação  às  customizações  e
integrações apresentadas na especificação já validada internamente. A partir da especificação,




4.1 Visão geral da organização
O presente estudo de caso é aplicado na Univates – Universidade do Vale do Taquari –
instituição de ensino superior privado e comunitário do vale do taquari, voltada para o ensino
superior e técnico, que possui  mais de dez mil alunos e um mil funcionários,  abrangendo
cento e três cursos de graduação, pós-graduação e técnico.
4.2 Visão geral da TI
O  Núcleo  de  Tecnologia  da  Informação  da  Univates  está  estruturado  de  forma
departamental,  onde  existe  em  sua  hierarquia  um  gerente,  quatro  coordenadores  e  31
participantes, os quais são divididos em quatro departamentos:
• Desenvolvimento: Onze colaboradores e o coordenador;
• Suporte ao Usuário: Onze colaboradores e o coordenador;
• Infraestrutura e Telefonia: Dois colaboradores e um coordenador;
• Redes e Servidores: Sete colaboradores e um coordenador.
O Setor de desenvolvimento é responsável por gerenciar,  desenvolver e adaptar os
sistemas que são utilizados pela instituição, seja o sistema acadêmico ou gerenciamento de
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backoffice,  com  conhecimento  interno  ou  intermediando  soluções  proprietárias,  estes
colaboradores mantém as funcionalidades atualizadas e acompanhando a atual tecnologia. Por
muitas vezes acabam sendo intermédio entre o usuário e o sistema.
O setor de suporte ao usuário tem por responsabilidade o gerenciamento, atualização e
manutenção dos computadores  e periféricos  da instituição,  distribuídos internamente neste
setor suporte de sistema operacional, sistemas de office, atualização de softwares específicos,
manutenções e substituições de equipamentos depreciados por equipamentos novos.
O setor de infraestrutura tem por responsabilidade o mapeamento lógico da instituição,
desenvolvendo projeto e estrutura de cabeamento para conexão de servidores e equipamentos,
seguindo normas e ISO, realizando manutenções para manter redundância em energia e dados
caso haja alguma eventualidade. 
O  setor  de  redes  e  servidores  detém  a  responsabilidade  de  manter  os  servidores
atualizados e manter a estrutura física destes em bom estado. É responsável também pela
manutenção e gerenciamento da internet  dentro da instituição,  sendo cabeada ou wireless,
realizando atualizações e configurações conforme demandas de mercado e internas, fazendo
também a  manutenção  e  criação  de  backups  para  resguardar  qualquer  possível  ônus  por
alguma eventualidade.
Figura 17 - Organograma NTI Univates
Fonte: Criado pelo autor.
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4.3 Visão da geral da arquitetura
A figura 18, representa a visão geral de arquitetura dos sistemas que se comunicam
com o Software Protheus, na visão de integração. A direção das setas indica se a aplicação
efetua leitura e/ou gravação em relação ao Protheus.
Figura 18 - Visão geral de arquitetura de sistemas que se comunicam com o Protheus
Fonte: Criado pelo autor.
O sistema TOTVS Protheus na Univates é um dos maiores sistemas que gerenciam os
processos da instituição, este sistema de ERP é responsável por gerenciar os departamentos
administrativos  da instituição,  sendo Recursos  Humanos,  Financeiro,  Contabilidade,  Ativo
Fixo, Compras e Estoque/Custos.
Existem inúmeros outros sistemas satélites, de pequena criticidade ou tamanho ou de
tamanho e criticidade maior que o próprio ERP, sistemas terceiros como o Fermi, atendem o
centro  de  análises  físico,  químicos  e  biológicos  da  Univates,  ferramenta  exclusiva  que
gerencia laudos e análises laboratoriais.
O  sistema  Docsprime  GED  é  responsável  pelo  Gerenciamento  Eletrônico  de
Documentos e visa manter todas as informações sobre alunos, documentos e relações fiscais
de forma digital.
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O BI desenvolvido pela empresa MicroStrategy e é o atual BI - Business Intelligence,
da área administrativa, gerenciamento de custos e métricas para alcançar o objetivo desejado
estruturalmente e financeiramente.
O Strategic Adviser é um software fornecido pela Interact Solutions, que dispõe do
sistema  para  gerenciamento  e  versionamento  de  normas  e  portarias,  e  organização  e
disponibilização  destas,  também  responsável  por  realizar  a  pesquisa  e  avaliação  de
desempenho dos colaboradores. 
O  sistema  Tasy,  software  desenvolvido  pela  empresa  Philips,  com  premissa  de
gerenciamento  hospitalar,  adequado  à  estrutura  do  centro  clínico  Univates,  com
gerenciamento de exames e procedimentos de saúde.
O Adianti Reports, ferramenta de geração de relatórios customizados  e  dashboards,
utiliza  tabelas  dinâmicas,  documentos,  gráficos,  indicadores  e  outros  elementos,  busca
distribuir a informação no meio corporativo de forma simples e ágil.
O  Alfa,  sistema  desenvolvido  internamente  pelo  NTI  –  Núcleo  de  Tecnologia  da
Informação  Univates,  ERP acadêmico,  responsável  por  toda  gerência  de  alunos  cursos  e
disciplinas, responsável pela matrícula dos alunos, geração de títulos, etc.
Todas os sistemas citados possuem ligações diretas ou indiretas ao sistema Protheus,
podendo ser um simples vínculo de funcionários ativos na instituição ou complexo controle
fiscal com regras e complexidades específicas, controle e aquisição de compras e entradas ou
saídas de estoque.
A tabela a seguir apresenta os sistemas que possuem algum tipo de integração com o
ERP Protheus, bem como o grupo de informações trocadas, e o sentido do relacionamento
(gravação, leitura).
62
Figura 19 - Sistemas e suas respectivas informações e tipo de conexão com o Protheus
Fonte: Criado pelo autor.
4.4 Customizações
A implantação  de  sistemas  ERP geralmente  demanda  desafios  grandiosos  para  as
empresas, pois a maioria das empresas antes de perceber a necessidade de utilizar um sistema
ERP acabam atendendo suas necessidades pontuais  com sistemas que executam processos
específicos, criando rotinas e procedimentos que, por muitas vezes, não existem na rotina dos
sistemas  de  mercado  que  pretendem  adquirir.  Devido  a  essa  herança  de  processo  ou
funcionalidades  específicas,  existe  a  necessidade  das  empresas  em  customizar  rotinas  e
processos para adequar-se as necessidades da empresa. 
O ato de customizar rotinas acarreta em um lado positivo e outro negativo, devido à
eficiência  que traz ao ambiente de trabalho,  tornando mais  dinâmico e ágil,  mas também
perdendo  qualquer  suporte  futuro,  como  trata-se  de  uma  customização,  não  haverá
atualizações  para  esta  demanda,  ou  seja,  se  o  fornecedor  da  ferramenta  ERP  atualiza
processos, rotinas e outras demandas de acordo com as mudanças de leis, reestruturação de
linguagem ou mudança de processo visando aumento de performance, a rotina customizada
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não será contemplada por ela, e caso exista uma dependência estrutural pode acarretar em
parada de funcionamento da rotina customizada ou até mesmo erros em processos que serão
vistos somente no futuro.
 Entendendo  essas  premissas,  a  Univates,  visando  o  aumento  de  produtividade  e
usabilidade do sistema criou inúmeras customizações no sistema Protheus, muitas destas de
pequena importância  e de certa  forma com baixo impacto ao processo de trabalho, sendo
facilmente contornável sem acarretar em grande perda de desempenho.
Desta forma, foram mapeadas  customizações de maior relevância para o processo de
trabalho da Univates, onde o não funcionamento destas rotinas ocasionaria grande demanda
de trabalho ou parada de processos vitais a empresa.
Nas  próximas  seções  serão  apresentadas  as  rotinas  customizadas:  Aprovação  de
pagamentos, Lançamento Fiscal, e Folha de Pagamento.
4.4.1 Aprovação de pagamentos
Autorização de pagamento é um processo de alta  relevância para a Univates,  pois
dezenas de demandas de compras e prestação de serviços são efetivadas diariamente pelo
setor  de  compras  da  Univates,  não  é  de  compreensão  do financeiro  se  a  mercadoria  foi
entregue ou se o serviço foi prestado corretamente, desta forma, para evitar o pagamento antes
de  ser  realizado  o  serviço  ou  a  confirmação  de  recebimento  da  mercadoria  criou-se  a
customização de aprovação dos pagamentos.
Como pode ser visto na figura 20, o processo inicia-se com a solicitação de compra ou
de  pagamento,  que  é  realizada  pelo  solicitante,  que  pode  ser  qualquer  colaborador  da
Univates.  Após a  solicitação  ser  realizada,  o  departamento  de compras  realiza  a  cotação,
havendo  dois  casos  possíveis:  no  primeiro  caso,  o  departamento  de  compras  recebe
autorização  para  efetivar  a  compra  por  parte  do  solicitante,  e  o  processo  segue  com  a
efetivação da compra e por fim o lançamento fiscal, este último processo ocorre quando a
mercadoria chega a Univates; ou, no segundo caso, a compra é cancelada pois o solicitante
não demonstrou mais interesse na compra, seja ela pelo valor ou necessidade. Contudo neste
processo  padrão  do  ERP,  não  há  qualquer  mecanismo  de  controle  dos  investimentos  ou
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despesas, dependendo somente do solicitante decidir se a compra realizada é relevante ou não,
podendo  ocasionar  gastos  relevantes  sem  o  conhecimento  dos  setores  gerenciais  da
instituição.
Figura 20 - Processo padrão de aprovação de pagamento pelo Protheus
 
Fonte: Criado pelo autor.
Para melhor compreensão, serão descritos na tabela 01 os processos apresentados na
figura 20, onde a atividade remete-se ao processo e a descrição sendo um breve resumo do
processo acarretado à atividade.
Tabela 01 – Descrição dos itens do processo padrão descrito na Figura 20.
Atividade Descrição
Solicita a Compra ou 
Pagamento de 
serviço
O solicitante solicita ao setor de compras a cotação e aquisição de um
bem ou serviço.
Realizar a Cotação
Com base nos fornecedores cadastrados, o setor de compras busca o
melhor  custo-benefício  do  bem  ou  serviço  necessitado  buscando
sempre três orçamentos, para apresentar.
Autoriza a Cotação
Definido  o  possível  fornecedor  e  suas  condições  de  venda,  é
solicitado o aceite  para o solicitante.  Aguardando-o para sequência
dos trâmites ou cancelamento da solicitação.
Realiza a Compra Realiza-se  neste  momento  o  desembaraço  de  compra,  onde  é
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encaminhado  as  documentações  necessárias  aos  órgãos
competentes(caso seja necessário).
Lança a Nota Fiscal
Neste momento inicia-se a inserção do bem ou serviço no sistema,
efetuando  o  lançamento  fiscal  será  adicionado  no  Ativo  Fixo,
Contabilidade e estoque o produto adquirido.
Realiza o Pagamento
Fluxo final  para a solicitação,  será pago a fatura pelo financeiro e
internamente será contabilizado.
Este processo padrão não atende às necessidades da Instituição, devido ao número de
solicitações,  aquisições  e  atividades  que  são  executadas  diariamente,  torna-se  impossível
prever se o serviço foi realizado ou o bem adquirido está de acordo com o que foi previamente
determinado.
Para  que  o  fluxo  atenda  às  necessidades  da  Univates,  criou-se  uma  estrutura
complementar no processo de compra que necessita que uma série de processos de validação
sejam executados antes de comprar os produtos ou serviços. Desta forma, possibilitou que os
setores envolvidos no processo de compra pudessem autorizar a compra.
Como  pode-se  ver  na  figura  21,  o  processo  de  liberação  de  pagamento  recebeu
implementações que garantem por parte do financeiro o pagamento do título sem que haja
qualquer impeditivo, visto que o processo de liberação de pagamentos necessita da aprovação
de três níveis de aprovadores.
No momento em que o título é inserido no sistema, é criado no módulo financeiro o
título para que o setor de contas a pagar organize o pagamento e quitação deste título, porém
este está bloqueado até que todos os envolvidos no processo tenham aprovado o pagamento.
Obrigatoriamente necessita de aprovação do setor financeiro, contabilidade e solicitante ou
solicitantes. Somente após todos aprovarem o título está liberado para pagamento.
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Figura 21 - Processo customizado de liberação de pagamento pelo Protheus
Fonte: Criado pelo autor.
Para melhor compreensão, serão descritos na tabela 02 os processos descritos na figura
21, onde a atividade remete-se ao processo e a descrição sendo um breve resumo do processo
acarretado à atividade.
Tabela 02 – Descrição dos itens do processo Customizados descrito na Figura 21.
Atividade Descrição
Envia link para 
Aprovação da 
Solicitação
Desenvolvido para realizar a aprovação, um workflow, onde que por
meio de webservice é encaminhado um e-mail com a possibilidade
de aprovação ou rejeição por parte dos envolvidos, necessariamente
deve ser aprovado por, pelo menos, três instâncias: SOLICITANTE,
FINANCEIRO e CONTABILIDADE.
Obs.: Pelo menos três pois pode haver mais de um solicitante para o
produto ou serviço, e estes devem aprovar o custo.
Solicitado aprovação
do solicitante
Aprovação do solicitante tem por finalidade confirmar se o serviço
ou bem foi realizado/entregue conforme solicitado.
Solicitado aprovação
do financeiro
Aprovação  do  financeiro  tem  por  finalidade  atender  as
disponibilidades de caixa e a efetuar a liquidez do título. 
Caso,  não  seja  aprovado,  será  renegociado  a  dívida  com  o
fornecedor (parcelas e formas de pagamento), se não existir acordo,
será devolvido a mercadoria. 
Solicitado aprovação
da contabilidade
Aprovação  da  contabilidade  tem  por  finalidade  validar  se  os
impostos e obrigações de receptor da nota fiscal estão corretos. 
Caso,  não  seja  aprovado,  será  solicitado  o  relançamento  da  nota
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fiscal, ou nova emissão por parte do fornecedor, se este não o fizer,
a compra é cancelada e devolvido a mercadoria.
4.4.2 Lançamento Fiscal
O processo  de  lançamento  fiscal  fornecido  pelo  padrão  do ERP tem por  objetivo
inserir no sistema as informações de compras e serviços destinados à Univates. Ele carecia de
segurança e garantias de veracidade das informações contidas no documento fiscal recebido
durante o lançamento de notas fiscais. Desta forma, foi necessário aumentar a complexidade
da funcionalidade para atender critérios de segurança e demandas internas.
Como pode ser visto na figura 22, o processo inicia-se com o recebimento da DANFE,
que é  realizado  pelo  colaborador  responsável  por  isto,  do setor  de contabilidade.  Após a
validação de existência de pedido relacionado a esta compra, é realizado o lançamento do
documento fiscal. Caso não haja pedido, é solicitado ao departamento de compras que realize
o pedido.
Figura 22 - Processo padrão de recebimento fiscal pelo Protheus
Fonte: Criado pelo autor.
Para  melhor  compreensão,  serão  descritos  na  tabela  03,  os  processos  descritos  na
figura 22, onde a atividade remete-se ao processo e a descrição sendo um breve resumo do
processo acarretado à atividade.
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Determina o momento em que será iniciado a inserção da compra
ou serviço no sistema, se não houver nota fiscal emitida, não será
realizado o pagamento.
Criação de pedido de
compra
Caso percebe-se que no lançamento da Nota Fiscal (DANFE) não
existe  um pedido de compra relacionado,  é parado o processo e
solicitado ao setor de compras para inserção no sistema.
Lançamento da nota 
Fiscal
Neste momento é realizado o lançamento da nota fiscal no sistema,
de forma manual sem qualquer validação por parte do usuário.
Conforme a necessidade de gerenciamento contábil e fiscal aumenta, foi preciso criar
uma série de validações no lançamento fiscal, para garantir que as obrigações fiscais por parte
da Univates estivessem sendo atendidas. Como pode ser visto na figura 23, foram adicionadas
três validações no lançamento fiscal: por meio da leitura do código de barras contido na nota
fiscal o sistema realiza a varredura da existência  de arquivo XML no e-mail  recebido ou
contido no site  do SEFAZ; é  validado se o status  do fornecedor  está  ativo no SEFAZ e
SINTEGRA; e também se consta pedido de compras para o bem ou serviço o qual a nota
fiscal corresponde. 
Figura 23 - Processo de recebimento fiscal customizado pelo Protheus
Fonte: Criado pelo autor.
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Para melhor compreensão, serão descritos na tabela 04 os processos descritos na figura
23, onde a atividade remete-se ao processo e a descrição sendo um breve resumo do processo
acarretado à atividade.
Tabela 04 - Descrição dos itens do processo Customizados descrito na Figura 23.
Atividade Descrição
Pedido de compra
Valida se existe pedido de compra para atender a solicitação da nota
fiscal.
Fornecedor Ativo no 
SEFAZ
Ao realizar  o  lançamento  da  nota  fiscal,  por  meio  de  leitor  de
código de barras da DANFE, é validado no site do SEFAZ se o
fornecedor está habilitado e ativo perante a receita.
XML DANFE
Devido à obrigatoriedade fiscal, toda nota fiscal deve encaminhar
seu respectivo  documento  digital  (schema XML),  neste  processo
validado se este arquivo foi enviado para o e-mail cadastrado, caso
não tenha sido, será solicitado ao fornecedor, sendo impeditivo de
realizar o lançamento da Nota Fiscal.
Solicitado ao 
fornecedor arq. XML
Entrado  em  contato  com  o  fornecedor  via  e-mail  ou  telefone
solicitando o envio do arquivo XML das respectivas notas fiscais.
4.4.3 Folha de Pagamento
Um dos mais complexos processos que é feito na Univates denomina-se Cálculo da
Folha de pagamento. Tal complexidade é dada por critérios específicos da Univates, processo
padrão de cálculo de proventos e dedução de descontos não se aplicam neste processo. Para
compreensão,  pode  ser  visualizado  na  figura  24  o  processo  padrão  desenvolvido  pelo
Protheus.
Como pode ser visto na figura 24, o processo de folha de pagamento inicia quando o
atendente  do  RH executa  a  rotina  de  cálculo  da  folha.  O  sistema  realiza  a  geração  dos
proventos e descontos de cada colaborador  e fica o analista responsável por validar  se os
valores apresentados pelo sistema conferem com os valores corretos. Caso encontre alguma
divergência,  deve  executar  o  estorno,  identificar  o  problema,  corrigir  e  executar  a  rotina
novamente.  Quando este procedimento estiver  correto,  cabe ao gerente de RH conferir  as
informações contidas na relação de líquidos a pagar e liberar o pagamento se estiver tudo
correto, e, caso não esteja, o processo reinicia sendo feito o estorno, identificado e corrigido.
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Liberado o pagamento, encaminha-se a remessa para o financeiro que deve proceder com os
trâmites  bancários.  Com  este  envio  da  remessa  de  pagamento  para  o  banco  inicia-se  o
processo de fechamento mensal, onde é realizado o processamento de provisão de férias e
décimo terceiro salário na contabilidade, este, por fim, validado pelo gerente contábil,  que
pode solicitar o reprocessamento das informações para correção de eventual divergência.
Figura 24 - Processo de folha de pagamento padrão pelo Protheus
Fonte: Criado pelo autor.
Para melhor compreensão, será descrito na tabela 05 o processo descrito na figura 24,
onde a atividade remete-se ao processo e a descrição sendo um breve resumo do processo
acarretado à atividade.
Tabela 05 - Descrição dos itens do processo padrão descrito na Figura 24.
Atividade Descrição
Executa o cálculo da 
folha de pagamento
Início  do  processo  de  cálculo  da  folha  de  pagamento,  processo
executado no sistema pela analista de RH.
Verifica se os 
proventos estão 
Processo de validação se os proventos estão corretos, valida-se com
base do mês anterior e as possíveis variações de proventos. 
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corretos
Verifica se os 
descontos estão 
corretos
Processo de validação se os descontos estão corretos, valida-se com
base do mês anterior e as possíveis variações de proventos.
Estorno de cálculo, 
realiza-se ajustes
Caso não esteja de acordo com o valor informado pelo sistema nos
proventos e descontos, é realizado o estorno do calculo e ajustado




Após realizado o calculo são encaminhados os relatórios e análises
da folha de pagamento para o gerente autorizar o envio dos líquidos
para o financeiro.
Encaminha-se a 
remessa para o 
financeiro
Recebido  a  autorização  do  gerente  para  liberar  o  pagamento  é
encaminhado para o setor financeiro o arquivo cnab de cada banco
conveniado, e o financeiro realiza o processo de envio para o banco
e liberação dos respectivos valores.
Inicia o fechamento
Neste momento inicia-se o fechamento do mês, para que possam
iniciar  processo  relativo  ao  mês  seguinte,  calculo  de  férias,
desligamentos, folha de pagamento, etc.
Contabiliza a folha 
de pagamento
Processo de contabilização dos proventos e descontos da folha de




Após contabilizado, os valores são validados pela contadora, para




Caso haja alguma divergência de valores é realizado o estorno da
contabilização,  ajustado  por  parte  do  RH  as  divergências  e
realizado o procedimento novamente. 
O  processo  necessário  para  cálculo  de  folha  de  pagamento  da  Univates  é  de
complexidade  ímpar,  devido  a  regras  e  direitos  adquiridos  por  funcionários  em  anos  de
carreira profissional na instituição,  onde existem adicionais por dedicação exclusiva, horas
complementares,  verbas de representação, direito a férias especiais,  entre outras demandas
exclusivas às atividades da Univates. 
Para atender a essas demandas foi necessário realizar customização no processo de
cálculo da folha de pagamento, conforme figura 25, por meio de integrações, importações e
adicionais de cálculos que possibilitaram a adequação do sistema no atual cenário processual
executado pela instituição.  Dentre essas customizações, podemos destacar a importação de
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planos de professores para realizar a correta proporção das horas-aula por centro de custos,
fazendo com que o valor  da disciplina  seja  devidamente rateada entre os cursos que tem
discentes  na  disciplina,  dedicação  exclusiva,  destinada  a  professores  que  atuam  com
dedicação  exclusiva  à  Univates,  sendo  em  projetos  ou  coordenação  e  cálculos  de  ATS
(Adicionais  por  Tempo  de  Serviço),  benefícios  garantidos  aos  colaboradores,  recebendo
adicional salarial por um ano, três anos, quatro anos ou cinco anos de trabalho na Univates,
como também férias de quarenta e cinco dias anuais, em virtude de convenção realizada.
Figura 25 - Processo de cálculo folha de pagamento customizado pelo Protheus
Fonte: Criado pelo autor.
Para melhor compreensão, será descrito na tabela 06, o processo descrito na figura 25,
onde a atividade remete-se ao processo e a descrição sendo um breve resumo do processo
acarretado à atividade.




Planos de professores  é  uma integração realizada  com o sistema
Alfa,  onde  nele  é  preenchido  as  informações  remetentes  as
disciplinas e carga horária de trabalho. 




em anual, trienal, quadrienal e quinquenal. Atualmente funcionários
somente são enquadrados em quadrienal, os demais são mantidos
por  aqueles  que  já  recebiam  anteriormente  de  ser  extintos  os
adicionais. 
Dedicação exclusiva 
e verba de 
representação
Valores  de  dedicação  exclusiva  e  verbas  de  representação  são
remetidas aos profissionais que exercem a atividade exclusivamente
na  Univates  e/ou  representam  a  Univates  externamente,  em
seminários, palestras e eventos. 
Desconto convênios
Lançamentos de convênios que a Univates mantém com farmácias,
lojas  e  prestadores  de  serviços,  que  podem  ser  utilizados  pelos
funcionários e realizar o pagamento com desconto em folha. 
Previdência privada
Convênio  firmado  com o  Banco  do  Brasil,  o  FUVATESPREV,
atende aos funcionários com um título de previdência privada, com
participação da Univates.
Adicional orientação
Calculo de adicional  orientação,  trata-se de valor  a ser pago aos
professores  de  nível  técnico,  graduação  e  pós-graduação  para
auxílio no trabalho de conclusão de curso dos alunos.
Realiza o rateio
Rateio das despesas de salário, professores que atendem alunos de
diferentes  cursos  deve  receber  proporcionalmente  do  curso  pelo
número de alunos deste curso, ou seja, realiza-se o calculo de custo
por aluno e é descontado de cada centro de custo o valor correto. 
4.5 Integrações
Dentre os mecanismos de otimização e aumento de desempenho organizacional estão
disponíveis  ferramentas  possíveis  de  interligação  de  sistemas,  evitando  redundância  de
processos ou sistemas demasiadamente customizados, buscando sempre a redução de custos,
eliminar gargalos operacionais e reduzir a burocracia. A integração entre sistemas possibilita
executar processos em sistemas especialistas e transmitir ou requisitar informações a outros
sistemas, sem que sejam de mesmo fornecedor. 
 Para  que  haja  integração  entre  outros  sistemas  deve  existir  uma  forma  de
comunicação  dos  dados,  onde  a  estrutura  mais  comum  é  através  de  uma  ferramenta
intermediária, onde o sistema A e o sistema B se comunicam somente com o subsistema C e
este é a ponte de conexão entre eles. 
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Também pode ser através  de troca de dados eletrônica,  onde um sistema gera um
arquivo e exporta as informações e posteriormente é importado pelo outro sistema, podendo
ser automática ou manual. Independentemente do método de importação é fácil monitorar as
informações transmitidas. 
Outro meio de comunicação é o banco a banco, onde os sistemas possuem acesso ao
banco  de  dados  do  outro  sistema,  fazendo  com  que  regras  específicas  contemplem  as
informações obtidas no sistema A no sistema B. 
Entretanto, quando procura-se desempenho, a técnica utilizada é de integrar por meio
de API (Application Programming Interface). Esta técnica faz com que exista a comunicação
em tempo  real  entre  os  sistemas  A e  B,  porém essa  metodologia  apresenta  risco  se  não
configurada e planejada corretamente.
Sabendo disto e buscando a integração entre sistemas, a Univates optou por utilizar o
processo de troca de dados eletrônica, sendo este o melhor método disponível e homologado
pela empresa fornecedora do sistema ERP, onde que o sistema gerador de informações gera
um arquivo de texto, CSV (comma separated values). 
Garantindo desta forma o acesso à ferramenta somente em rede local, aumentando a
segurança do ERP e de seus processos, visto que, por regra de negócio da Univates, nenhum
sistema insere informações direto em banco de dados do ERP administrativo, somente será
inserido por arquivos, onde posteriormente pode ser feita a auditoria do que foi inserido. É
permitido aos sistemas satélites realizar consultas via banco de dados diretamente, agilizando
a obtenção das informações nele contido.
Desta  forma,  serão descritos  os processos  de  maior  relevância  ao  processo
administrativo da Univates, onde a não execução deste acarretaria em retrabalho, lentidão em
processos  e  possíveis  falhas.  Nas  próximas  seções,  serão  apresentadas  as  integrações
selecionadas  conforme  o  critério  de  seleção,  que  foram:  relevância  ao  processo  diário,
dependência para execução de rotinas do ERP e segurança fiscal.
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4.5.1 Plano de Trabalho dos Professores
Nesta seção, será apresentada a integração intitulada “Plano de Trabalho Professores”,
que por sua vez é responsável por calcular e ratear as horas dos professores em relação aos
cursos aos quais os alunos da disciplina estão alocados.
O gerenciamento acadêmico da Univates é organizado por cursos, onde cada curso
está alocado a um centro de custo específico. Este, por fim, é responsável pelo custeio das
disciplinas, do modo que o curso recebe verba do pagamento das mensalidades pelos alunos. 
Cada disciplina gera um custo operacional, onde o compartilhamento das disciplinas
possibilita aos cursos compartilharem em sua grade curricular a disciplina em questão. 
Entendendo que o custo da disciplina é o somatório dos custos de manutenção de sala
de  aula,  professores,  limpeza  e  outros  itens  da  infraestrutura  disponível,  criou-se  esta
integração para  realizar  o  rateio  correto  do custo da disciplina  com todos os  cursos  com
alunos presentes. Por exemplo, em uma disciplina que tem dez alunos de três cursos distintos
é feito o rateio pelo número de alunos de cada curso, neste exemplo cada aluno corresponde a
10% do custo determinado para essa disciplina pela Univates,  e se houver cinco deles de
mesmo curso, este então arcará com 50% do custo da disciplina.
A  tabela  a  seguir  detalha  a  integração  de  planos  de  trabalho  dos  professores,
apresentando informações como: sistemas de origem, destino, objetos envolvidos, rotina de
execução, finalidades, dentre outros detalhes técnicos, e regras de negócio.
Tabela 07 - Descrição dos itens da integração INT001
Código INT001 
Nome Planos de Trabalho Professores
Sistema Origem Alfa - Planos de Trabalho 
Sistema destino Protheus 
Tipo Envio
Objetos sra010, ctt010, src010 e srd010
Rotina GeraPlanosForm()  
Finalidade Integração para dividir o custo do professor 
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proporcionalmente nos respectivos centros de custo dos 
cursos que os alunos fazem parte.
Detalhes técnicos Arquivo gerado pelo sistema de planos, onde a analista de
RH gera  arquivo  ‘planos2018a.txt’  e  este  é  importado  no
sistema Protheus. 
Regras de negócio Serão  transmitidos  somente  professores  que  tiverem carga
horária no semestre em questão.
Rotinas que utilizam Cálculo  folha  de  pagamento,  Lançamentos  contábeis,
Provisão de férias e 13º salário.
Customizações dependentes Folha de pagamento
A figura 26 representa graficamente a integração necessária para o plano de trabalho.
Conforme  pode  ser  visto  na  figura,  a  rotina  é  iniciada  por  ação  de  analista  do  RH  ou
secretárias de centros, onde estes possuem permissão para este procedimento. 
As  informações  pertinentes  às  atividades  do  professor  são  inseridas  manualmente
pelas secretarias de centros no sistema de planos (APP-Alfa), onde permanece armazenado
para  quaisquer  manipulações  e  consultas  futuras,  no  banco  de  dados  (BD-Alfa).  Após
validadas as informações inseridas pelos coordenadores de centro, gera-se o arquivo contendo
as informações necessárias para o cálculo correto das horas-aula dos professores, criando o
arquivo ‘planos_professores.txt’. Este arquivo é salvo no sistema Protheus na pasta especifica
‘//servidor/TOTVS/protheus12/protheus_data/planos_professores’,  e  incorporado  à  base  de
dados do Protheus por rotina de importação disponível, sendo importadas as informações de
matrícula,  centro  de  custo  e  horas-aula,  onde  posteriormente  serão  manipuladas  para  o
processo de cálculo da folha. 
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Figura 26 - Diagrama do plano de trabalho dos professores
Fonte: Criado pelo autor.
4.5.2 Extração de dados para BI Financeiro
Nesta  seção,  será  apresentada  a  integração  intitulada  “Extração  de  dados  para  BI
Financeiro”, que por sua vez é responsável por carregar os dados do ERP para ferramenta de
BI – MicroStrategy.
Conforme  os  negócios  vão  crescendo,  as  empresas  necessitam  de  ferramentas  de
melhores  análises  de  resultados,  planos  de  ação  e  crescimento,  desta  forma  torna-se
imprescindível  a  utilização  de  ferramentas  do  tipo  BI,  onde  por  meio  de  consultas  pré
definidas pode-se realizar mensuração e projeção de objetivos a serem alcançados, de forma
gráfica e dinâmica dos dados contidos no ERP – Protheus.
A tabela  a  seguir  detalha  a  integração  de  Extração  de  dados  para  BI  Financeiro,
apresentando informações como: sistemas de origem, destino, objetos envolvidos, rotina de
execução, finalidades, dentre outros detalhes técnicos, e regras de negócio.
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Tabela 08 - Descrição dos itens da integração INT002
Código INT002 
Nome Extração de dados para BI Financeiro
Sistema Origem MicroStrategy BI 
Sistema destino Protheus 
Tipo Consulta 
Objetos sra010,  ctt010,  src010,  srd010,  sf1010,  sd1010,  se2010,
se1010 e sf2010.
Rotina carga_bi_full() 
Finalidade Integração para alimentar a base de dados BI da Univates.
Detalhes técnicos Executado diariamente as três da manhã a geração da carga
de  dados  via  script  agendado  na  crontab  do  servidor  do
ProtheusBD.
Regras de negócio Somente  serão  carregados  dados  dos  últimos  90  dias
corridos. 
Rotinas que utilizam -
Customizações dependentes -
A figura 27 representa graficamente a integração necessária para  Extração de dados
para  BI  Administrativo.  Conforme  pode  ser  visto  na  figura,  colaboradores  autorizados
visualizam relatórios e gráficos disponíveis na plataforma web da ferramenta MicroStrategy,
relatório  este  que é  resultado de processo que inicia  no banco de dados Protheus  (BD –
Protheus) onde um script agendado para ser executado todos os dias alimenta um banco de
dados BI auxiliar (BD – BI – Auxiliar), esse carregamento de dados processa todos os dados
pertinentes as consultas do BI, com critério de gerar dados dos últimos noventa dias e estes
dados são eliminados antes de iniciar novo processo de carga de dados. Após a finalização de
alimentar o banco de dados auxiliar, inicia-se o processamento de carga BI – Automático, que
tem por objetivo atualizar os dados do banco de dados (BD -BI - Oficial) contidos na carga e
manter os retroativos sem alteração. 
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Figura 27 - Diagrama de Extração de dados para BI Financeiro 
Fonte: Criado pelo autor.
4.5.3 Solicitação de Compra
Nesta seção, será apresentada a integração intitulada “Solicitação de Compra”, que por
sua  vez  é  responsável  por  gerar  e  integrar  as  solicitações  de  compras  feitas  pelos
colaboradores da Univates.
Com o crescimento da Univates surgiu uma forte demanda de aquisição de produtos,
matérias-primas para práticas didáticas e insumos para incontáveis fins, criando assim um
gargalo no processo de comunicação entre o requisitante e o setor responsável pela aquisição
destas mercadorias, ora a comunicação era feita por telefone, ora por e-mail ou até mesmo por
bilhetes  deixados  nas  mesas  dos  compradores,  ocasionando  compras  indevidas  por  mal
compreensão da necessidade ou particularidades, pois o processo era dúbio e o esquecimento
de compras pela falta de gerenciamento era comum. 
Desta  forma,  implementou-se  o  sistema  de  solicitação  de  compra  que  elimina  a
necessidade de lançamento manual das solicitações de compras no Protheus, garantindo maior
eficiência no processo. Este sistema realiza a comunicação entre todos os funcionários da
Univates com o ERP. Neste sistema o solicitante pode realizar a solicitação de reparo, compra
ou requisição de material, existindo rotas de validações destas solicitações, onde cada tipo de
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serviço acarreta  uma distinta  rota  com distintos  aprovadores,  podendo ser  criticado valor,
quantidade  solicitada  e  real  necessidade.  Somente  após  essa  validação  está  solicitação  é
inserida no arquivo destinado ao setor de compras.
A  tabela  a  seguir  detalha  a  integração  de  Solicitação  de  Compra,  apresentando
informações  como:  sistemas  de  origem,  destino,  objetos  envolvidos,  rotina  de  execução,
finalidades, dentre outros detalhes técnicos, e regras de negócio.
Tabela 09 - Descrição dos itens da integração INT003
Código INT003
Nome Solicitação de Compra
Sistema Origem ALFA – Solicitações
Sistema destino Protheus 
Tipo Envio
Objetos sra010, ctt010, sf1010, sd1010, sf2010 e sd2010. 
Rotina ev_solic()
Finalidade Portal  desenvolvido  para  realizar  solicitações  de  compras,
reservas de hotéis e passagens aéreas.
Detalhes técnicos Gerado  automaticamente  durante  a  noite  as  solicitações
diárias  no  servidor/protheus/protheus_data/impsol  na
estrutura  de  ‘ddmmaaahhmm.txt’,  e  estas  importadas  pelo
setor de compras todos os dias, o processo é executado três
vezes ao dia.
Regras de negócio Somente serão levadas as solicitações que estiverem cotadas
e autorizadas, esta autorização segue vários níveis, se valor
for alto existe uma rota de aprovação, se for produto restrito
(laboratorial) deve passar por outra rota. 
Rotinas que utilizam Solicitações de compras, pedidos de compras e estoque.
Customizações dependentes - 
A  figura  28  representa  graficamente  a  integração  necessária  para  Solicitação  de
compra. Conforme pode ser visto na figura, qualquer colaborador ativo na Univates possui
acesso ao sistema de solicitação de compra, onde pelo portal web o colaborador pode realizar
solicitação de aquisição de mercadoria, bem como solicitar auxílio de custo para transporte e
alimentação ou estadias  de hotéis,  quando a trabalho pela Univates em outra região.  Esta
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solicitação, após inserida no sistema, realiza uma série de validações que passam por rotas
específicas: caso o valor seja alto, passa pela aprovação da reitoria, por exemplo. 
Após aprovação de todos os responsáveis da rota que a solicitação passou, inicia-se o
processo do setor de compras, o qual realiza cotação e viabilidade de compra. Finalizadas as
análises e aprovada a aquisição, é liberado para ser enviado ao arquivo CSV, que de forma
automática gera o acumulado das solicitações pendentes e encaminha para o Protheus. Este
processo ocorre três vezes ao dia, ficando disponível para importação por parte do setor de
compras  na  pasta  ‘//servidor/protheus/protheus_data/arquivos_alfa/solicita/’,  ao  realizar  o
processo  de  importação,  o  arquivo  que  contém  informações  de  produto,  quantidade  e
fornecedor gera estas informações no Protheus.
Figura 28 - Diagrama de solicitação de compras 
Fonte: Criado pelo autor.
4.5.4 Consulta Solicitação de Compra  
Nesta  seção  será  apresentada  a  integração  intitulada  “Consulta  Solicitação  de
Compra”, que por sua vez é responsável por atualizar o status das solicitações de compras
feitas pelos colaboradores da Univates.
A  tabela  a  seguir  detalha  a  integração  de  consulta  de  solicitação  de  compra,
apresentando informações como: sistemas de origem, destino, objetos envolvidos, rotina de
execução, finalidades, dentre outros detalhes técnicos, e regras de negócio.
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Tabela 10 - Descrição dos itens da integração INT004
Código INT004 
Nome Consulta Solicitação de Compra
Sistema Origem ALFA – Solicitações
Sistema destino Protheus 
Tipo Consulta
Objetos sra010, ctt010, sf1010, sd1010, sf2010 e sd2010. 
Rotina mata121() 
Finalidade Portal desenvolvido para realizar consultas das solicitações
de  compras,  reservas  de  hotéis  e  passagens  aéreas.
Complemento  da  integração  INT004,  pois  após  feita  a
solicitação, o solicitante não sabia mais do estágio em que
estava. 
Detalhes técnicos Acesso ao banco de dados do Protheus onde pode consultar a
situação da compra, se está em cotação (somente pedido), se
está comprado (existe nota fiscal emitida contra Univates), se
já foi entregue (finalizado)
Regras de negócio -
Rotinas que utilizam Solicitações de compras, pedidos de compras e estoque.
Customizações dependentes - 
A figura 29 representa graficamente a integração necessária para Consulta Solicitação
de  compra.  Conforme  pode  ser  visto  na  figura,  após  realizar  a  solicitação  de  compra  o
colaborador não tinha conhecimento da situação da solicitação, desta forma  script realiza a
leitura de tabelas para determinar o status da solicitação realizada quatro vezes ao dia, em
horários estratégicos, podendo ela ser status em cotação, quando está procurando fornecedor
para atender  à  necessidade,  status comprado quando é realizado a compra da mercadoria,
status em transporte quando está com a transportadora, podendo ser nacional ou internacional
e status entregue, esta última quando o solicitante recebe a mercadoria.
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Figura 29 - Diagrama de solicitação de compras - consulta
Fonte: Criado pelo autor.
4.5.5 Controle de estoque Tasy
Nesta seção será apresentada a integração intitulada “Controle de estoque Tasy”, que
é  responsável  por  atualizar  o  consumo  por  uso  ou  perda  de  materiais,  remédios  e
equipamentos cirúrgicos utilizados diariamente no centro clínico Univates.
O  sistema  Tasy  atua  exclusivamente  em  gestão  hospitalar,  gerencia  as  consultas
médicas,  organiza  os  procedimentos  e  os  insumos  necessários  para  realização  dos
procedimentos médicos aos quais estão vinculados. Desta forma, para gerenciar corretamente
foi necessário optar entre implantar o sistema Tasy em sua completa estrutura, com módulos
de: financeiro, contabilidade, estoque, compras, etc., criando um segundo ERP, ou realizar a
integração  com o Protheus,  onde este  gerencia  o  backoffice enquanto  o  Tasy  é  utilizado
exclusivamente para os procedimentos médicos. 
Como  a  Univates  já  dispunha  de  know-how de  processos  administrativos  com  o
sistema  Protheus,  foi  realizado  a  integração  entre  os  sistemas.  Onde  o  Protheus  passa  a
gerenciar  as  compras,  financeiro,  estoque e  contabilidade,  e  o  Tasy  gerencia  somente  os
processos hospitalares.
Para que isto funcione existe uma redundância de processo, ou seja, ao lançar uma
nota fiscal no ERP administrativo é necessário lançar no sistema Tasy também, e a integração
atua  exclusivamente  no  controle  deste  estoque,  pois  as  baixas  por  consumo,  quebra  ou
descarte devem ser atualizadas no Protheus.
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A  tabela  a  seguir  detalha  a  integração  “controle  estoque  Tasy”,  apresentando
informações  como:  sistemas  de  origem,  destino,  objetos  envolvidos,  rotina  de  execução,
finalidades, dentre outros detalhes técnicos, e regras de negócio.
Tabela 11 - Descrição dos itens da integração INT005
Código INT005 
Nome Controle Estoque Tasy
Sistema Origem Tasy - Philips 
Sistema destino Protheus 
Tipo Envio 
Objetos sb1010, sb2010, sf1010, sd1010, sf2010 e sd2010. 
Rotina ev_solic()
Finalidade Integração utilizada para controle de estoque e compras de
materiais específicos para o Centro clínico Univates.
Detalhes técnicos Controle  de  medicamentos  com  restrições,  e  materiais
hospitalares.
Regras de negócio Movimentação  de  medicamentos  e  itens  restritos  ao
almoxarifado ‘20’ - Centro Clinico. Onde existem restrições
de manuseio.
Rotinas que utilizam Estoque.
Customizações dependentes -
A figura 30, representa graficamente a integração necessária para Controle de estoque
Tasy. Conforme pode ser visto na figura, o colaborador autorizado por inserir no sistema Tasy
realiza a inserção do procedimento realizado com o paciente, podendo o paciente ter mais de
um procedimento, e cada procedimento detêm uma listagem específica de medicamentos e
itens  médicos  que  são  necessários  ao  atendimento.  Ao  realizar  a  inserção  no  sistema,  é
informada a quantidade utilizada de cada produto, e caso houve perda ou quebra de algum
medicamento, é informado também. Esta informação permanece no sistema Tasy, para fins de
consulta futura de procedimentos realizados com o paciente e envio para a secretaria da saúde,
quando requisitado.
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No final de cada dia, de forma automática, é gerado no servidor do Tasy por um script
a relação de itens consumidos no dia. Esta relação é encaminhada para o servidor do Protheus
na pasta ‘//servidor/protheus/protheus_data/imp_tasy/’ e permanece nesta pasta até que seja
realizada a importação manual pelo departamento de compras. Ao realizar a importação deste
arquivo garante-se que os sistemas, Tasy e Protheus estejam com as mesmas informações de
produtos em estoque, permitindo que o departamento de compras possa atuar na aquisição de
mais  insumos,  de  acordo com cadastros  de  ponto  de  pedidos  e  estoque  mínimo de  cada
produto, garantindo a gestão e perfeito funcionamento do centro clínico da Univates.
Figura 30 - Controle de estoque Tasy
Fonte: Criado pelo autor.
4.5.6 Contabilização Contas a Receber
Nesta  seção,  será  apresentada  a  integração  intitulada  “Contabilização  Contas  a
Receber”,  que  por  sua  vez  é  responsável  pela  contabilização  de  movimentação  diária,
procedimento  realizado para que as movimentações  de contas a receber  realizadas  no dia
estejam na contabilidade do Protheus.  
Devido  a  estratégias  de  negócio  e  escassez  de  ferramentas  no  momento  de
implementação das contas a receber, a Univates optou por desenvolver internamente, onde as
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regras e necessidades específicas estariam consolidadas no sistema, podendo assim aumentar
o controle e desempenho da ferramenta, visando ganhos em desempenho.
A  tabela  a  seguir  detalha  a  integração  de  Contabilização  Contas  a  Receber,
apresentando informações como: sistemas de origem, destino, objetos envolvidos, rotina de
execução, finalidades, dentre outros detalhes técnicos, e regras de negócio.
Tabela 12 - Descrição dos itens da integração INT006
Código INT006
Nome Contabilização Contas a Receber
Sistema Origem Alfa
Sistema destino Protheus 
Tipo Envio 
Objetos ctt010, ct2010, ct5010 e ct1010.
Rotina ctba500() 
Finalidade Contabilizar os movimentos de contas a receber do Alfa para
a contabilidade do Protheus.
Detalhes técnicos Gerado  de  forma  automática  o  a  contabilização  diária  de
contas a receber no Alfa, com nome informando a data de
contabilização,  por  exemplo  arquivo do dia  05 do mês de
maio de 2018 ‘C05052018.TXT’, e manualmente executado
a rotina de importação no Protheus que busca o arquivo e
realiza  o  procedimento  de  acordo  com  os  parâmetros
configurados.
Regras de negócio Contabilização  dos  títulos  movimentados  no  periodo
definido no filtro(manual) ou o das movimentações somente
do dia anterior (automático)
Rotinas que utilizam Contabilidade e financeiro.
Customizações dependentes -
A figura 31 representa graficamente  a  integração necessária  para  a  Contabilização
Contas  a  Receber.  Conforme  pode  ser  visto  na  figura,  o  processo  de  contabilização  é
executado  em  sua  totalidade  no  sistema  Alfa,  onde  ao  final  do  dia  o  processo  de
contabilização é executado através de script. Este script gera as movimentações de entrada de
títulos oriundos de pagamento das mensalidades dos alunos. Além de geração do arquivo, são
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salvas em seu próprio banco de dados (BD - Alfa) as informações de contabilização, para
futuro  uso  em  auditorias.  Após  gerar  o  arquivo,  ele  é  encaminhado  para  o  servidor  do
Protheus  na  pasta  ‘//servidor/protheus/protheus_data/impalfa/’,  o  qual  tem  por  rotina
automática a execução dos arquivos contidos na pasta diariamente, sendo movidos para pasta
‘//servidor/protheus/protheus_data/impalfa/importados/’ após a importação. 
Esta  rotina  garante  que  a  contabilização  dos  títulos  a  receber  esteja  em poder  da
contabilidade, a qual utiliza as informações para entregar as obrigações legais. 
Figura 31 - Diagrama de contabilização TXT
Fonte: Criado pelo autor.
4.5.7 Requisições de Materiais
Nesta seção será apresentada a integração intitulada “Requisições de materiais”, que
por sua vez é responsável por requisitar materiais de uso diário para atender às demandas
internas.
O  processo  de  requisição  assemelha-se  ao  processo  de  solicitações,  diferenciando
somente em atendimento imediato de requisições, visto que o colaborador necessita de um
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item básico de escritório e não tem o mesmo prazo de espera de uma solicitação de compra,
onde é feito o orçamento e somente após isto é comprado. O processo de requisição é mais
prático,  mantendo estoque em produtos básicos e sem alto valor agregado,  como canetas,
borrachas, grampos, elásticos, clipes, etc.
A  tabela  a  seguir  detalha  a  integração  de  requisições  de  materiais,  apresentando
informações  como:  sistemas  de  origem,  destino,  objetos  envolvidos,  rotina  de  execução,
finalidades, dentre outros detalhes técnicos, e regras de negócio.
Tabela 13 - Descrição dos itens da integração INT007
Código INT007 
Nome Requisições de materiais
Sistema Origem Alfa
Sistema destino Protheus 
Tipo Envio
Objetos Sb1010, sb2010, sb910, ctt010, sra010 e ct1010.
Rotina ev_mvint() 
Finalidade Realizar movimentação de requisição de estoque.
Detalhes técnicos Gerado  de  forma  automática  na  pasta  compartilhada  do
sistema,  arquivo  de  requisições
//servidor/protheus/protheus_data/impreq,  em  formato
padrão  contendo  ‘ddmmaaaa.txt’,  onde  diariamente  é
realizado  a  importação  das  requisições  pelo  setor  de
almoxarifado e procede com a entrega do material solicitado.
Regras de negócio Gera somente movimentações  de contas específicas,  113 a
115 no plano de contas. 
Rotinas que utilizam Estoque.
Customizações dependentes -
A  figura  32  representa  graficamente  a  integração  necessária  para  o  processo  de
requisições. Conforme pode ser visto na figura, o processo de requisição é executado em sua
totalidade no sistema Alfa, onde durante o dia o processo de geração do arquivo “.TXT” é
feita, e envia e-mail para o responsável realizar a importação do arquivo. Este arquivo, após a
geração,  encontra-se  na  pasta  ‘//servidor/protheus/protheus_data/impreq’ e  aguarda  a
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importação manual por parte do analista de almoxarifado, o qual realizando o processo de
importação  disponível  no  Protheus,  automaticamente  desconta  do  estoque  o  produto,
garantindo o gerenciamento do mesmo. 
Figura 32 - Diagrama de requisição de materiais
Fonte: Criado pelo autor.
4.5.8  Consulta de Requisições
Nesta seção será apresentada a integração intitulada “Consulta de requisições”, que
por  sua  vez é  responsável  por  atualizar  o  status  das  requisições  de materiais  feitas  pelos
colaboradores da Univates.
O  processo  de  requisição  abrange  todo  o  campus  da  Univates,  e  inclusive  sedes
afastadas,  como  SAJUR,  outros  polos,  Farmácia  escola,  etc.  Desta  forma,  é  de  grande
importância o requisitante saber do status da sua requisição, se já foi separada, a caminho ou
entregue,  bem  como  consultar  requisições  anteriores  para  caso  seja  necessário  repetir  a
mesma, sem que haja erro de tamanho, modelo ou quantidades. 
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A  tabela  a  seguir  detalha  a  integração  de  consulta  de  requisições,  apresentando
informações  como:  sistemas  de  origem,  destino,  objetos  envolvidos,  rotina  de  execução,
finalidades, dentre outros detalhes técnicos, e regras de negócio.
Tabela 14 - Descrição dos itens da integração INT008
Código INT008
Nome Requisições - Consulta
Sistema Origem Alfa
Sistema destino Protheus 
Tipo Consulta
Objetos Sb1010, sb2010, sb910, ctt010, sra010 e ct1010.
Rotina mata110() 
Finalidade Portal desenvolvido para realizar consultas das requisições.
Complemento  da  integração  INT008,  pois  após  feita  a
requisição,  o  requisitante  não  sabia  mais  o  status  da  sua
requisição.
Detalhes técnicos Acesso ao banco de dados do Protheus onde pode consultar a
situação da  requisição,  se  está  em sendo atendida,  se  está
separada ou se já foi entregue. 
Regras de negócio -
Rotinas que utilizam Estoque.
Customizações dependentes -
A  figura  33  representa  graficamente  a  integração  necessária  para  a  consulta  de
requisições. Conforme pode ser visto na figura, após realizar a requisição o colaborador não
tinha conhecimento da situação da requisição. Desta forma, script realiza a leitura de tabelas
para determinar o status da requisição, podendo ela ser status em separada, quando está em
processo de separação dos itens no almoxarifado, status a entregar, quando a mercadoria está
com  o  responsável  pela  entrega  nos  setores  e  o  status  entregue,  esta  última  quando  o
requerente recebe a mercadoria. Após a entrega da requisição e consequentemente a baixa no
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estoque, é realizado o update das tabelas do banco de dados do sistema de requisições (BD-
Alfa) com as informações de baixa das quantidades.
Figura 33 - Diagrama de requisição de materiais
Fonte: Criado pelo autor.
4.5.9  Consulta Beneficio Alimentação
Nesta  seção  será  apresentada  a  integração  intitulada  “Consulta  Beneficio
Alimentação”,  que  por  sua  vez  é  responsável  por  atualizar  a  situação  cadastral  dos
colaboradores da Univates.
O sistema de alimentação remete a um beneficio financeiro diário, não cumulativo, e
intransferível  concedido  pela  associação  de  funcionários  (AFFES)  a  seus  colabores,  para
utilizarem nos  estabelecimentos  com venda  de  produtos  alimentícios  dentro  da  Univates,
ajudar no custeio de almoço, lanche ou janta do associado. Este auxílio-alimentação possui
algumas  restrições  de  beneficiados,  a  seguir:  salário  mensal  abaixo  de  quatro  salários-
mínimos, mais de trinta horas semanais e estar em regime normal, ou seja, não pode estar de
férias, demitido, afastado ou de licença. 
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A tabela  a  seguir  detalha  a  integração  de  alimentação,  apresentando  informações
como: sistemas de origem, destino, objetos envolvidos, rotina de execução, finalidades, dentre
outros detalhes técnicos, e regras de negócio.
Tabela 15 - Descrição dos itens da integração INT009
Código INT009
Nome Consulta Beneficio Alimentação
Sistema Origem Alfa




Finalidade Obter  situação  do funcionário  e  vinculo  para  premissa  de
beneficio alimentação. 
Detalhes técnicos Acesso ao banco de dados do Protheus onde pode consultar a
situação do funcionário, se está ativo, e critérios de renda. 
Regras de negócio Usuário  de  banco  de  dados  exclusivo  para  consultar  este
nível de permissão. 
Rotinas que utilizam Recursos Humanos.
Customizações dependentes -
A  figura  34  representa  graficamente  a  integração  necessária  para  o  sistema  de
alimentação.  Conforme  pode  ser  visto  na  figura,  o  colaborador  acessa  o  sistema  de
alimentação a partir de uma plataforma  web, e esta plataforma valida se o colaborador tem
direito ao beneficio ou se já utilizou-o no dia corrente. Estas informações são atualizadas duas
vezes  ao  dia  por  um  script que  busca  no banco de  dados  do  Protheus  (BD-Protheus)  as
informações de situação da folha do funcionário, se está em regime normal, se o salário está
dentro dos  critérios  de limite  e  se  está  cadastrado com mais  de trinta  horas  semanais  de
trabalho.
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Figura 34 - Diagrama de consulta beneficio alimentação
Fonte: Criado pelo autor.
4.5.10  Avaliação Desempenho
Nesta seção, será apresentada a integração intitulada “Avaliação Desempenho”, que
por sua vez é responsável por atualizar a situação cadastral dos colaboradores da Univates.
A avaliação de desempenho é uma ferramenta utilizada em âmbito administrativo para
mensurar o desempenho e comportamento dos colaboradores a partir de questões elaboradas
pelo departamento de recursos humanos, que busca através deste questionamento acompanhar
o  desenvolvimento  de  cada  colaborador,  determinando  métricas  para  que  o  colaborador
evolua e cresça comparado à avaliação anterior, evoluindo constantemente e melhorando o
desempenho individual e do trabalho em equipe. 
É utilizado na Univates  o sistema de avaliação de desempenho desenvolvido pela
Interact,  o  SA  (Strategic  Adviser),  ferramenta  com  módulo  específico  de  avaliação  de
desempenho.
Porém, devido à quantidade  de colaboradores  que trabalham na Univates,  torna-se
inviável  montar  a  estrutura  hierárquica  manualmente  a  cada  avaliação,  desta  forma,
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organizou-se essa integração para montar a estrutura baseando-se na estrutura pré definida no
Protheus e importar no SA.
A tabela  a  seguir  detalha  a  integração  de  avaliação  de  desempenho,  apresentando
informações  como:  sistemas  de  origem,  destino,  objetos  envolvidos,  rotina  de  execução,
finalidades, dentre outros detalhes técnicos, e regras de negócio.
Tabela 16 - Descrição dos itens da integração INT010
Código INT010
Nome Estrutura hierarquia dos setores – avaliação de desempenho
Sistema Origem Protheus
Sistema destino SA 
Tipo Consulta
Objetos sra010 e ctt010.
Rotina gpea010() 
Finalidade Obter estrutura hierárquica dos funcionários. 
Detalhes técnicos Acesso ao banco de dados do Protheus onde pode consultar a
situação do funcionário, se está ativo, a qual centro de custos
participa, e quem é seu superior.
Regras de negócio Usuário  de  banco  de  dados  exclusivo  para  consultar  este
nível de permissão. 
Rotinas que utilizam Recursos Humanos, contabilidade.
Customizações dependentes -
A  figura  35  representa  graficamente  a  integração  necessária  para  o  sistema  de
avaliação de desempenho. Conforme pode ser visto na figura,  ao acessar a ferramenta de
avaliação de desempenho no sistema SA executa-se a importação da hierarquia do Protheus,
onde a rotina executa um script que busca no cadastro dos funcionários as informações de
nome completo, e centro de custo a qual esteja alocado, e do cadastro do centro de custo
busca o responsável do centro de custo e o superior deste centro de custo, sabendo assim na
estrutura quem seria o ‘filho’, ‘pai’ e ‘avô’ e importando na estrutura do SA.
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Figura 35 - Diagrama de Avaliação desempenho
Fonte: Criado pelo autor.
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5 VALIDAÇÃO
De acordo com a metodologia proposta, este trabalho foi validado através do modelo
qualitativo  e  os  questionários  apresentados  no  apêndice  A  do  presente  trabalho  foram
utilizados para conduzir a validação. Esta validação é de suma importância, pois ao obter esse
parecer  por  parte  do  público  interno,  confirma-se  que  as  customizações  e  integrações
mapeadas estão de acordo com a realidade operacional da Univates e desta forma é possível
verificar a aderência com outras soluções de mercado.
Para atender esta validação, o público interno selecionado foi dividido em dois níveis:
gestão  e  técnico.  Dentre  estes  dois  níveis  foram  elencados  colaboradores  chaves  em
conhecimento e execução dos processos, procurando obter a confirmação de que o que havia
sido descrito estava de acordo com os procedimentos realizados. 
Ao  nível  de  validação  de  gestão  couberam  as  questões  sobre  as  customizações
existentes  no  sistema,  se  estão  adequadas  ao  processo  da  Univates,  se  havia  alguma
consideração a fazer, se alguma regra de negócio havia sido suprimida, se o sistema atendia
plenamente  ou  carecia  de  melhorias.  Nesse  nível  de  avaliação  foram  escolhidos  três
colaboradores distintos, cada um respondendo à customização que possui conhecimento de
processo.
A primeira customização denominada Liberações de Aprovações de Pagamentos foi
analisada  pela  atual  gerente  de  financeiro,  com aproximadamente  20  anos  na  Univates  e
participação  direta  na  implementação  do  ERP  Protheus  na  Univates,  que  acompanhou
diretamente a geração dos pré-requisitos e particularidades desta customização. Considerou o
modelo  fidedigno  ao  processo  atual  executado  na  Univates,  salientando  que  faltou  no
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diagrama as manutenções realizadas pela analista de financeiro, pois, quando o solicitante não
responde à solicitação de aprovação enviada por e-mail, ausente das atividades da Univates, a
serviço, férias ou licenças,  deve o analista executar o processo manualmente,  realizando a
busca no ERP no módulo contabilidade  gerencial,  o responsável  secundário do centro de
custo em questão e reprocessar o envio da solicitação de aprovação para este, podendo ter
como melhoria do sistema essa funcionalidade de forma automática.
A  segunda  customização  denominada  Lançamento  Fiscal  foi  analisada  pela  atual
gerente de contabilidade, com aproximadamente 6 anos de Univates, porém com 10 anos de
conhecimento do Protheus. A implantação desta customização foi acompanhada pela gerente
de contabilidade, porém sem participação no projeto, pois, quando a customização estava em
projeto a colaboradora estava em seus primeiros meses na Univates, salientou a avaliadora.
Considerou o modelo compatível com o processo executado atualmente pela Univates e que
desta  forma diminui  a  chance  de erros no envio de obrigações  legais  anuais  por falta  de
informações, e salientou que esta customização tornou-se imprescindível para as atividades de
lançamentos diários, visto o volume de notas fiscais inseridas no sistema diariamente e novas
obrigações que estão em fase de implantação na Univates: REINF, eSocial, SPED, etc.
A terceira customização, denominada Folha de Pagamento, foi analisada pela Analista
III do RH, com mais de 11 anos de experiência em processos de RH, como cálculo de folha
de  pagamento,  cálculo  de  férias,  controle  do  ponto  eletrônico,  etc.  Avaliou  como  fiel  o
processo de cálculo de folha porém com algumas ressalvas, onde processos realizados antes
do cálculo da folha são de grande importância e somente depois de executá-los, o processo da
folha pode ser realizado. Dentre esses processos citou o fechamento do cálculo de férias e
fechamento do cálculo de rescisões, que devem estar com status fechado, ou seja, realizadas
todas  as  movimentações  para  o  período,  para  que  então  sejam  realizados  os  gozos  dos
funcionários e desligamentos  destes.  A avaliadora compreendeu que por se tratar  de itens
padrões não teriam efeitos no processo customizado, solicitando como melhoria um método
de  conferências  das  informações  inseridas,  pois  após  inseridas  no  sistema  só  podem
identificar  divergências  no  final  do  processo,  sendo  necessário  estornar  todos  os  ajustes
realizados e posteriormente realizá-los novamente.
Ao nível de avaliação técnica couberam as questões sobre as integrações existentes no
sistema.  O  avaliador  teve  que  julgar  se  as  integrações  apresentadas  representam  a
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comunicação existente entre os sistemas, se havia alguma consideração a fazer e se há alguma
melhora técnica a ser feita nessas integrações.
Para atendimento do nível  de avaliação técnica das customizações  apresentadas  no
apêndice A, foi designado ao avaliador que atua como coordenador de desenvolvimentos de
sistemas na Univates, com 14 anos de desenvolvimento de sistemas e acompanhamento direto
nos projetos relacionados ao ERP. O avaliador aprova os diagramas das integrações e informa
que  estão  em  conformidade  aos  processos  executados  na  Univates,  onde  não  encontrou
nenhuma  distinção  do  processo  instaurado  na  Univates  com  o  mapeamento  do  processo
descrito.  Mencionou  somente  a  necessidade  de  suporte  mais  efetiva  aos  produtos
customizados, pois qualquer atualização envolvendo os módulos aos quais as customizações
estão  associadas  acarreta  em  mudança  na  customização,  visto  que  a  desenvolvedora  da
ferramenta, Totvs, atualiza somente os produtos padrões de sistema, sendo as integrações não




De acordo com a metodologia proposta, este trabalho foi avaliado através do modelo
qualitativo, os questionários apresentados no apêndice B do presente trabalho foram utilizados
para conduzir a avaliação. Para realizar esta avaliação foram consultados analistas de outros
sistemas de mercado com a mesma abrangência e evolução do Protheus.
Após  realizar  a  validação  interna  das  customizações  e  integrações  existentes  na
ferramenta, foi realizado a busca por ferramentas de mercado para atender as particularidades
dispostas. Deste modo, procurou-se duas ferramentas reconhecidas no mercado de ERP, que
dispõe do mesmo nível e abrangência do ERP atual, entrevistando dois representantes destes
sistemas,  os  quais  poderão  mensurar  as  particularidades  e  adaptação  de  seus  respectivos
ERPs.
Primeiramente foi realizada avaliação das customizações e integrações por consultor
executive key da Sênior Sistemas, que iniciou no suporte da ferramenta e cresceu na empresa,
atingindo o patamar de gerente de contas no RS, trabalhando na empresa líder no segmento de
ERP para recursos humanos no Brasil.
Em análise às customizações e integrações dispostas, o representante Sênior salientou
que em critérios de RH a ferramenta dispõe de funcionalidade que poderiam substituir  os
processos  customizados  da  Univates,  necessitando  somente  realizar  o  levantamento  de
processos padrões realizados no sistema, pois é entendido que a customização trata-se de uma
deficiência do software e necessidade de implementações em paralelo.
Em relação às integrações com outros sistemas, informou que além das ferramentas de
mercado como Gestão Empresarial | ERP e Gestão de Pessoas | HCM, desenvolvidas pela
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Sênior sistemas, possuem uma  software house,  com a possibilidade de desenvolvimento de
sistemas sob medida, conforme a necessidade do cliente. Criando, assim, uma estrutura única
para o cliente, tendo como base o conhecimento e ferramentas de construção de sistema e
amparo legal que a sênior pode manter, ou seja, um sistema proprietário sênior, porém com
exclusividades padrões para usabilidade. 
Porém, após o fim da validação o entrevistado exitou em realizar o cálculo de horas ou
trabalho  envolvido  no  processo  de  ajustes  da  ferramenta,  visto  que  trata-se  de  Gerente
comercial e esta análise poderia ser feita somente pelo gerente de desenvolvimento que não
estava presente no momento da avaliação.
O segundo avaliador que realizou a avaliação das customizações e integrações foi o
consultor sênior da Pelissari Gestão e Tecnologia, uma das maiores representantes SAP do
Brasil, com mais de 8 anos de consultoria na SAP e anteriormente 10 anos de consultoria em
Protheus. 
Em análise à avaliação das customizações respondidas por ele,  foi possível obter as
respostas:  “isto  não existe  no padrão  da SAP”,  “não há este  nível  de validação”  e  “não,
definitivamente  não  há  nada  parecido  com isto”.  Porém,  das  customizações  apresentadas
todas seriam possíveis de realizar implantação via customização no SAP, minuciando cada
uma  delas,  me  informou  que  a  customização  de  liberação  de  pagamento  seria  de
complexidade alta, pois mudaria a estrutura da ferramenta, por padrão no SAP, deve-se lançar
em sistema o que realmente já está concretizado, afinal, se existe uma cobrança e está em
sistema, deve ser paga. Atendendo às outras customizações como de lançamento fiscal, seria
de complexidade baixa a implementação, onde o sistema realizaria o bloqueio do lançamento
caso  não  tenha  os  critérios  exigidos.  Porém,  a  última  customização  demonstrada  é  de
complexidade alta, necessitando uma análise específica na necessidade de cada item, pois são
várias validações para serem feitas e adequar a estrutura conforme a necessidade da Univates.
Em relação às Integrações com outros sistemas, a SAP dispõe de ferramenta específica
para isto, o SAP PI,  Process Integration,  seria um módulo/sistema dedicado a interligação
com outros sistemas e sistemas legados. Fazendo esta ligação via web service, fácil de realizar
essa comunicação de forma nativa, pois apesar de o SAP ser em linguagem ABAP, linguagem
desenvolvida para sistemas SAP, onde possui sintaxes similares ao COBOL, o SAP PI, é
desenvolvido em sua totalidade em JAVA, facilitando a manutenção e compreensão de uma
101
linguagem de maior conhecimento no mercado. Carecendo somente de análise de estrutura,
pois a mesma metodologia de tabelas e rotinas adotadas no Protheus não atende o SAP e vice-
versa.
Com base  preliminar,  mensurou  que  o  nível  de  trabalho  para  uma  adequação  de
sistema deste tamanho, para atender às customizações e integrações propostas, necessitaria de
aproximadamente 20 horas de engenheiro de software, 40 horas de gerente de projeto, 500
horas  de  desenvolvedor,  e  mais  analista  de  testes.  Necessitaria  de  uma  análise  das
customizações e integrações menores que não foram elencadas neste trabalho para realizar
uma apuração mais precisa dos prazos envolvidos.
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Por  meio  dos  estudos  realizados,  foi  possível  constatar  a  importância  que  a
metodologia  de  processos  de  aquisição  e  implementação  de  sistemas  podem  auxiliar  a
gerência administrativa, quando esta não for estruturada de forma adequada, pode influenciar
diretamente na solução utilizada pela empresa,  aumentando o grau de dependência com o
fornecedor  e impossibilitando assim o estudo de outra  ferramenta  para melhor  atender  as
necessidades da organização. 
Durante  a  revisão  da  bibliográfica  destacou-se  a  importância  de  conhecimento  da
estruturação de processos  e  suas  dependências  com os  sistemas  administrativos,  devido a
customizações e integrações. 
Todos os objetivos propostos no presente trabalho foram cumpridos, dentre os quais
podemos  citar:  Estudo  sobre  os  métodos  formais  de  seleção  e  implantação  de  ERP,
levantamento de processos de negócios, customizações e integrações existentes no Protheus,
elaboração de especificação técnica, avaliação e validação das customizações e integrações
por público estratégico. 
Com  base  na  especificação  produzida,  foi  realizada  uma  validação  interna,  que
consistiu em validar se as customizações e integrações existentes no sistema condizem com a
realidade das operações diárias. Validação necessária para confirmar se as customizações e
integrações mapeadas estão sendo utilizados e se estas atendem as necessidades da Univates.
Validação  realizada  mostrou-se  que  as  customizações  e  integrações  atendem  as
necessidades  da  Univates  e  sua  representação  é  coerente  com  a  realidade,  desta  forma
prosseguiu o trabalho com avaliação externa,  que questionou por meio de entrevista  com
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especialistas  em  sistemas  de  mercado  a  aderência  das  customizações  e  integrações  da
Univates com os sistemas que os especialistas representam. Com um destes especialistas foi
possível  mensurando  o  montante  de  trabalho  necessário  para  troca  de  fornecedor,  já  em
relação  ao  segundo  entrevistado,  não  havia  a  informação  deste  trabalho,  pois  não  havia
capacidade de mensurar de forma precisa o custo de desenvolvimento para essas atividades,
entendendo que o entrevistado atua no comercial, e o gerente de projeto não estava presente
no momento da entrevista.
Desta forma,  foi possível  constar que existem ferramentas  no mercado que podem
atender as necessidades da Univates,  porém nenhuma de forma nativa,  necessitando então
customizar novamente as particularidades. Para verificar de fato se a troca de sistema traria
benefícios para a instituição alvo do presente estudo de caso, seria necessitário realizar uma
análise para verificar se haveria um aumento de performance ou novas funcionalidades que o
atual sistema não apresenta, funcionalidades, as quais, podem ser nativas dos outros sistemas
e que devem garantir um aumento de produtividade nas atividades administrativas.
Entretanto, esta análise não é parte do presente trabalho, que optou por especificar os
processos  atuais  customizados  ou  com alguma integração,  tornando um possível  trabalho
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APÊNDICE A – Questionário de avaliação
Questionário de avaliação de customizações e integrações vigentes no ERP Protheus.
Objetivo:
Este questionário tem por finalidade a validação com o público interno especializado e
com alto grau de conhecimento das customizações e integrações utilizadas na ferramenta ERP
Protheus, pela Univates, bem como se estes estão fiéis ao processo realizado diariamente.
Resumo:
O objetivo do presente trabalho é realizar um estudo de acoplamento entre um sistema
gerencial  com os demais  sistemas  administrativos,  realizando o mapeamento  de processo,
customizações  e integrações,  a  fim de fornecer  ao gestor o conhecimento da estrutura de
trabalho  e  suas  dependências.  Assim,  caso  for  necessária  a  mudança  de  fornecedor  ou
ferramenta, esta seja de fácil concepção e adequada às necessidades da empresa.
Etapas para validação:
1. Elencado as customizações e integrações de maior relevância paras as atividades.
2. Realizado a entrevista com os funcionários especialistas de cada módulo.
3. Preenchimento do questionário de validação das customizações e integrações ativas 
no ERP Protheus.
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¹ Descrição das experiências e qualificações do avaliador, apresentando a sua capacitação para essa avaliação.
1) A customização Liberações de Aprovações de Pagamentos está fiel ao processo atual
da Univates? Quais considerações você faria? Alguma atividade ou regra de negócio foi
suprimida? Este processo necessita melhorias ou já está em seu ideal?
Descrição: 
Customização  de  liberação  de  pagamento,  garante  que  o  que  está  sendo pago foi
realmente atendido, executado ou comprado.
Customização - Liberações de aprovações de pagamentos 
Fonte: Criado pelo autor.
Fluxo do processo: 
Feita a solicitação de compra por parte do solicitante, em sequência o setor de compras
realiza a cotação do(s) item(ns) solicitado(s) e aguarda a confirmação por parte do solicitante
para realizar a compra, após a compra é realizado o lançamento fiscal, e é neste processo que
instaurou-se a customização, dispara-se e-mails solicitando a liberação do título para ser feito
o pagamento, encaminhando e-mail para o(s) solicitante(s), financeiro e contabilidades, onde
cada setor tem uma finalidade na aprovação da liberação. O solicitante deve confirmar se a
mercadoria/serviço foi realizado corretamente, o financeiro atua nas disponibilidades de caixa
e métodos de pagamentos, já a contabilidade tem por responsabilidade comprovar se os itens
lançados no sistema estão corretos, impostos, cadastros CNPJ etc.
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Somente  será  liberado  para  pagamento  o  título  se  os  três  níveis  autorizarem  o
pagamento, caso um rejeite, será relançada o documento fiscal, caso esteja certo o lançamento
e houver rejeição por parte de,  pelo menos, um aprovador a mercadoria  será devolvido a





2) A customização Lançamento Fiscal está fiel ao processo atual da Univates? Quais 
considerações você faria? Alguma atividade ou regra de negócio foi suprimida? Este 
processo necessita melhorias ou já está em seu ideal?
Descrição: 
Customização de lançamento fiscal, garante que as dependências legais por parte da
Univates sejam atendidas, garantindo que as informações de fornecedor, nota fiscal e afins
estejam corretas, para não ocasionar ônus contábil nas declarações anuais. 
Customização – Lançamento fiscal
Fonte: Criado pelo autor.
Fluxo do processo: 
Ao receber o Documento Auxiliar da Nota Fiscal Eletrônica (DANFE) de compras
realizadas pela Univates, inicia-se o processo de validação customizado, onde por processo
padrão não existem validações, pedido de compras se está de acordo com o que foi solicitado,
status do fornecedor no SEFAZ e se existe o arquivo XML da respectiva nota fiscal, estas
validações se dão por meio de leitura do código de barras contido na nota fiscal que ao ler este
código busca em pasta especifica o arquivo XML respectivo.  O lançamento da nota fiscal






3) A customização Folha Pagamento Customizada está fiel ao processo atual da 
Univates? Quais considerações você faria? Alguma atividade ou regra de negócio foi 
suprimida? Este processo necessita melhorias ou já está em seu ideal?
Descrição: 
Customização da folha de pagamento, devido aos segmentos de negócios realizados
pela Univates (Professores, técnicos administrativos, jornalistas, área da saúde, laboratórios,
etc.) foi-se necessário criar customizações para o pagamento de folha, com regras distintas,
regimes legais ou por direito adquirido tornando o processo único e complexo. 
Customização - Folha Pagamento Customizada
Fonte: Criado pelo autor.
Fluxo do processo: 
Executa-se por parte do analista de recursos humanos o processo de cálculo da folha
de pagamento, onde deve constar a importação da integração com o ERP acadêmico buscando
informações  de  planos  de  trabalho  dos  professores,  em  sequência  executa  os  processos
específicos de cálculos de adicionais por tempo de serviço, descontos de convênios (unimed,
uniodonto, associação de funcionários, etc.), previdência privada, adicionais de orientação e
dedicação exclusiva, após todos estes itens incorporados a base do sistema, inicia a rotina de
cálculo de folha de pagamento propriamente, processo qual executa uma roteiro de cálculos
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pré definidos e com algumas particularidades em fórmulas disponíveis e parametrizáveis pelo
sistema.
Após o processo, realiza-se as conferências de proventos e descontos, caso estes estão de
acordo com as  métricas  definidas  é  encaminhado  ao gerente  do RH para a  checagem de
valores  e  informações  pertinentes,  quando todos os processos estão de acordo inicia-se o
fechamento mensal, que consiste em preparar o sistema para o próximo mês, contabilizando
os valores pagos, descontos realizados e rateio da folha, onde divide-se os custos dentre os
setores a qual o funcionário está alocado. Finalizando na contabilidade, onde confere-se os
valores de provisões de férias e décimo terceiro salário dos funcionários, se estiver tudo certo






          Perfil do avaliador (Técnico - Interno)          
Nome: 
Área de Atuação: 
Experiência¹: 
¹ Descrição das experiências e qualificações do avaliador, apresentando a sua capacitação para essa avaliação.
1)  A  integração  Planos  de  Trabalho  dos  Professores  representa  adequadamente  a
comunicação  existente  entre  os  sistemas?  Quais  considerações  você  faria?  Esta
integração atualmente é realizada da melhor forma técnica disponível? 
Descrição: 
Nesta seção, será apresentada a integração intitulada “Plano de Trabalho Professores”, 
que por sua vez é responsável por calcular e ratear as horas dos professores em relação aos 
cursos o qual alunos da disciplina estão alocados.
O gerenciamento acadêmico da Univates é organizado por cursos, onde cada curso
está alocado a um centro de custo específico, este, por fim, é responsável pelo custeio das
disciplinas, do modo que, o curso recebe verba do pagamento das mensalidades pelos alunos.
Cada disciplina  gera  um custo operacional,  onde que  o  compartilhamento  das  disciplinas
possibilita aos cursos compartilharem em sua grade curricular a disciplina em questão. 
Integração - Planos de Trabalho dos Professores 
Fonte: Criado pelo autor.
Fluxo do processo: 
As  informações  pertinentes  as  atividades  do  professor  são  inseridas  manualmente
pelas secretarias  de centros no sistema de planos(APP-Alfa), onde permanece armazenado
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para  quaisquer  manipulações  e  consultas  futuras,  no  banco  de  dados  (BD-Alfa).  Após
validado as informações inseridas, pelos coordenadores de centro, gera-se o arquivo contendo
as informações necessárias para o cálculo correto das horas-aula dos professores, criando o
arquivo ‘planos_professores.txt’. Este arquivo é salvo no sistema Protheus na pasta especifica
‘//servidor/TOTVS/protheus12/protheus_data/planos_professores’,  e  incorporado  a  base  de
dados do Protheus por rotina de importação disponível, sendo importado as informações de
matrícula,  centro  de  custo  e  horas-aula,  onde  posteriormente  serão  manipuladas  para  o





2) A integração  Extração de dados para BI Financeiro representa adequadamente a
comunicação  existente  entre  os  sistemas?  Quais  considerações  você  faria?  Esta
integração atualmente é realizada da melhor forma técnica disponível? 
Descrição: 
Nesta  seção,  será  apresentada  a  integração  intitulada  “Extração  de  dados  para  BI
Financeiro”, que por sua vez é responsável por carregar os dados do ERP para ferramenta de
BI – MicroStrategy.
Conforme  os  negócios  vão  crescendo  empresas  necessitam  de  ferramentas  de
melhores  análises  de  resultados,  planos  de  ação  e  crescimento,  desta  forma  torna-se
imprescindível  a  utilização  de  ferramentas  do  tipo  BI,  onde  por  meio  de  consultas  pré
definidas pode realizar  mensuração e projeção de objetivos  a serem alcançados,  de forma
gráfica e dinâmica dos dados contidos no ERP – Protheus.
Integração – BI administrativo Univates 
Fonte: Criado pelo autor.
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Fluxo do processo: 
Conforme  pode  ser  visto  na  figura  Integração  BI  administrativo  Univates,
colaboradores autorizados visualizam relatórios e gráficos disponível na plataforma web da
ferramenta MicroStrategy, relatório este, é resultado de processo que inicia no banco de dados
Protheus(BD  –  Protheus)  onde  um  script  agendado  para  ser  executado  todos  os  dias,
alimentando um banco de dados BI auxiliar(BD – BI – Auxiliar), esse carregamento de dados
processa todos os  dados  pertinentes  as  consultas  do  BI,  com critério  de  gerar  dados  dos
últimos noventa dias e estes dados são eliminados antes de iniciar novo processo de carga de
dados. Após a finalização de alimentar o banco de dados auxiliar, inicia-se o processamento
de carga BI – Automático que tem por objetivo atualizar os dados do banco de dados (BD -BI





3) A integração  Controle de estoque Tasy representa adequadamente a comunicação
existente entre os sistemas? Quais considerações você faria? Esta integração atualmente
é realizada da melhor forma técnica disponível? 
Descrição: 
Nesta seção, será apresentada a integração intitulada “Controle de estoque Tasy”, que
por sua vez é responsável por atualizar o consumo por uso ou perda de materiais, remédios e
equipamentos cirúrgicos utilizados diariamente no centro clínico Univates.
O  sistema  Tasy  atua  exclusivamente  em  gestão  hospitalar,  gerencia  as  consultas
médicas,  organiza  os  procedimentos  e  os  insumos  necessários  para  realização  dos
procedimentos médicos a qual está vinculado. Desta forma, para gerenciar corretamente foi
necessário optar em implantar o sistema Tasy em sua completa estrutura, com módulos de:
financeiro,  contabilidade,  estoque,  compras,  etc.,  criando um segundo ERP,  ou  realizar  a
integração  com o Protheus,  onde esta  gerência  o  backoffice enquanto  o  Tasy  é  utilizado
exclusivamente os procedimentos médicos. 
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Integração - Controle Estoque Tasy
Fonte: Criado pelo autor.
Fluxo do processo: 
Conforme pode ser visto na figura, o colaborador autorizado por inserir no sistema
Tasy, realiza a inserção do procedimento realizado com o paciente, podendo o paciente ter
mais  de  um  procedimento,  cada  procedimento  detêm  uma  listagem  especifica  de
medicamentos  e  itens  médicos  que  se  faz  necessários  para  o  atendimento.  Ao  realizar  a
inserção no sistema, é informado a quantidade utilizada de cada produto, e caso houve perda
ou  quebra  a  algum  medicamento,  é  informado  também.  Está  informação  permanece  no
sistema Tasy, para fins de consulta futura de procedimentos realizados com o paciente e envio
para a secretaria da saúde, quando requisitado.
No final de cada dia, é gerado no servidor do Tasy por um script, a relação de itens
consumidos no dia, esta relação, após gerada é encaminhada para o servidor do Protheus na
pasta  ‘//servidor/protheus/protheus_data/imp_tasy/’  e  permanece  nesta  pasta  até  que  seja
realizada a importação manual pelo departamento de compras. Ao realizar a importação deste
arquivo garante-se que os sistemas, Tasy e Protheus, estejam com as mesmas informações de
produtos em estoque, permitindo que o departamento de compras possa atuar na aquisição de
mais  insumos,  de  acordo com cadastros  de  ponto  de  pedidos  e  estoque  mínimo de  cada





4)  A  integração Contabilização  Contas  a  Receber representa  adequadamente  a
comunicação  existente  entre  os  sistemas?  Quais  considerações  você  faria?  Esta
integração atualmente é realizada da melhor forma técnica disponível? 
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Descrição: 
Nesta seção, será apresentada a integração intitulada Contabilização Contas a Receber,
é responsável por contabilização de movimentação diária, procedimento realizado para que as
movimentações de contas a receber realizadas no dia estejam na contabilidade do Protheus.
 Devido  a  estratégia  de  negócio  e  escassez  de  ferramentas  no  momento  de
implementação das contas a receber, a Univates optou por desenvolver internamente, onde as
regras e necessidades específicas estariam consolidadas no sistema podendo assim aumentar o
controle e desempenho da ferramenta, visando ganhos em desempenho. 
Integração - Contabilização Contas a Receber
Fonte: Criado pelo autor.
Fluxo do processo: 
Conforme pode ser visto na figura, o processo de contabilização é executado em sua
totalidade no sistema Alfa, onde ao final do dia o processo de contabilização é executado
através  de  script.  Este  script  gera  as  movimentações  de  entrada  de  títulos  oriundos  de
pagamento das mensalidades dos alunos. Além de geração do arquivo, é salvo em seu próprio
banco de dados(BD- Alfa) as informações de contabilização, para futuro uso em auditorias.
Após  gerar  o  arquivo,  ele  é  encaminhado  para  o  servidor  do  Protheus  na  pasta
‘//servidor/protheus/protheus_data/impalfa/’, o qual tem por rotina automática a execução dos
arquivos  contidos  na  pasta  todos  os  dias  as  três  da  manhã,  sendo  movidos  para  pasta
‘//servidor/protheus/protheus_data/impalfa/importados/’, após a importação. 
Esta  rotina  garante  que a contabilidade  dos títulos  a  receber  estejam em poder  da






5)  A  integração  Solicitação  de  Compra representa  adequadamente  a  comunicação
existente entre os sistemas? Quais considerações você faria? Esta integração atualmente
é realizada da melhor forma técnica disponível? 
Descrição: 
Nesta seção, será apresentada a integração intitulada “Solicitação de Compra”, que por
sua  vez  é  responsável  por  gerar  e  integrar  as  solicitações  de  compras  feitas  pelos
colaboradores da Univates.
 Conforme a Univates crescia surgiu uma forte demanda de aquisição de produtos,
matérias-primas para praticas didáticas e insumos para incontáveis fins, entrando em gargalo
o  meio  de  comunicação  do  setor  responsável  pela  aquisição  destas  mercadorias,  ora  a
comunicação era feita por telefone, ora por e-mail ou até mesmo por bilhetes deixados nas
mesas  dos  compradores,  ocasionando  compras  indevidas,  por  mal  compreensão  da
necessidade ou particularidades, pois o processo era dúbio e o esquecimento de compras pela
falta de gerenciamento era comum. 
Integração – Solicitação de compras
Fonte: Criado pelo autor.
Fluxo do processo: 
Conforme pode ser visto na figura,  qualquer  colaborador  ativo na Univates  possui
acesso ao sistema de solicitação de compra, onde pelo portal web o colaborador pode realizar
solicitação de aquisição de mercadoria, bem como solicitar auxílio de custo para transporte e
alimentação, bem como estadias de hotéis, quando a trabalho pela Univates em outra região,
esta solicitação após inserida no sistema realiza uma série de validações, das quais passa por
rotas específicas, caso o valor seja alto passa pela aprovação da reitoria, por exemplo. Após
aprovação de todos os responsáveis da rota que a solicitação passou, inicia-se o processo do
setor de compras, o qual realiza cotação e viabilidade de compra. Finalizado as análises e
aprovada a aquisição, é liberado para ser enviado ao arquivo .CSV, que de forma automática
gera o acumulado  das  solicitações  pendentes  e  encaminha  para o Protheus,  este  processo
ocorre três vezes ao dia, ficando disponível para importação por parte do setor de compras na
pasta c:/arquivos_alfa/solicita/,  ao realizar o processo de importação o arquivo que contem






6)  A  integração  Consulta  Solicitação  de  Compra  representa  adequadamente  a
comunicação  existente  entre  os  sistemas?  Quais  considerações  você  faria?  Esta
integração atualmente é realizada da melhor forma técnica disponível? 
Descrição: 
Nesta  seção,  será  apresentada  a  integração  intitulada  “Consulta  Solicitação  de
Compra”, que é responsável por atualizar o status das solicitações de compras feitas pelos
colaboradores da Univates. Sendo um complemento a integração de solicitação de compras. 
Integração – Consulta solicitação de compras
Fonte: Criado pelo autor.
Fluxo do processo: 
Conforme  pode  ser  visto  na  figura,  após  realizar  a  solicitação  de  compra,  o
colaborador não tinha conhecimento da situação da solicitação, desta forma script realiza a
leitura de tabelas para determinar o status da solicitação, podendo ela ser status em cotação,
quando está procurando fornecedor para atender a necessidade,  status comprado quando é
realizado a compra da mercadoria, status em transporte quando está com a transportadora,






7)  A integração Requisições  de  materiais  representa  adequadamente  a  comunicação
existente entre os sistemas? Quais considerações você faria? Esta integração atualmente
é realizada da melhor forma técnica disponível?
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Descrição: 
Nesta seção, será apresentada a integração intitulada “Requisições de materiais”, que
por sua vez é responsável por requisitar materiais de uso diário e que a Univates possui um
estoque para atender as demandas internas.
O  processo  de  requisição  assemelha-se  ao  processo  de  solicitações,  diferenciando
somente em atendimento imediato de requisições, visto que o colaborador necessita de um
item básico de escritório e não tem o mesmo prazo de espera de uma solicitação de compra,
onde é feito o orçamento e somente após isto é comprado, o processo de requisição é mais
prático,  mantendo estoque em produtos básicos e sem alto valor agregado,  como canetas,
borrachas, grampos, elásticos, clipes, etc.
Integração – Requisição de Materiais
Fonte: Criado pelo autor.
Fluxo do processo: 
Conforme pode ser  visto na  figura,  o  processo de requisição  é  executado  em sua
totalidade no sistema Alfa, onde durante o dia o processo de geração do arquivo .TXT é feita,
e  envia  e-mail  para  o responsável  realizar  a  importação  do arquivo,  este  arquivo,  após  a
geração  encontra-se  na  pasta  ‘//servidor/protheus/protheus_data/impreq’ e  aguarda  a
importação manual por parte do analista de almoxarifado, o qual realizando o processo de
importação  disponível  no  Protheus,  automaticamente  desconta  do  estoque  o  produto,






8)A  integração  Consulta  de  requisições  de  materiais representa  adequadamente  a
comunicação  existente  entre  os  sistemas?  Quais  considerações  você  faria?  Esta
integração atualmente é realizada da melhor forma técnica disponível? 
Descrição: 
Nesta  seção,  será  apresentada  a  integração  intitulada  “Consulta  de  requisições  de
materiais”, que por sua vez é responsável por atualizar o status das requisições de materiais
feitas pelos colaboradores da Univates.
O  processo  de  requisição  abrange  todo  o  campus  da  Univates,  e  inclusive  sedes
afastadas, como SAJUR, outros polos, Farmácia escola, etc., desta forma, é de importante o
requisitante saber do status da sua requisição, se já foi separada, a caminho ou entregue, bem
como consultar requisições anteriores para caso necessário seja necessário repetir a mesma,
sem que haja erro de tamanho, modelo ou quantidades.
Integração – Consulta Requisição de Materiais
Fonte: Criado pelo autor.
Fluxo do processo: 
Conforme pode ser visto na figura, após realizar a requisição, o colaborador não tinha
conhecimento da situação da requisição, desta forma  script realiza a leitura de tabelas para
determinar  o  status  da  requisição,  podendo  ela  ser  status  em  separada,  quando  está  em
processo de separação dos itens no almoxarifado, status a entregar, quando a mercadoria está
com  o  responsável  pela  entrega  nos  setores  e  o  status  entregue,  esta  última  quando  o
requerente recebe a mercadoria. Após a entrega da requisição e consequentemente a baixa no
estoque, é realizado o update das tabelas do banco de dados do sistema de requisições (BD-






9)  A  integração  Consulta  Beneficio  Alimentação representa  adequadamente  a
comunicação  existente  entre  os  sistemas?  Quais  considerações  você  faria?  Esta
integração atualmente é realizada da melhor forma técnica disponível?
Descrição: 
Nesta  seção,  será  apresentada  a  integração  intitulada  “Consulta  Beneficio
Alimentação”,  que  por  sua  vez  é  responsável  por  atualizar  a  situação  cadastral  dos
colaboradores da Univates.
O sistema de alimentação remete a um beneficio financeiro diário, não acumulativo, e
intransferível  concedido  pela  associação  de  funcionários  (AFFES)  a  seus  colabores,  para
utilizarem nos  estabelecimentos  com venda  de  produtos  alimentícios  dentro  da  Univates,
ajudar no custeio de almoço, lanche ou janta do associado. Este auxilio alimentação possui
algumas restrições de beneficiados, das restrições: salário mensal abaixo de quatro salários-
mínimos, mais trinta horas semanais e estar em regime normal, ou seja, não pode estar de
férias, demitido, afastado ou de licença. 
Integração –  Consulta Beneficio Alimentação
Fonte: Criado pelo autor.
Fluxo do processo: 
Conforme pode ser visto na figura, o colaborador acessa o sistema de alimentação a
partir  de  uma  plataforma  web,  e  esta  plataforma  valida  se  o  colaborador  tem direito  ao
beneficio ou se já utilizou-o no dia corrente. Estas informações são atualizadas duas vezes ao
dia por um script que busca no banco de dados do Protheus (BD-Protheus) as informações de
situação da folha do funcionário,  se  está  em regime normal,  se o salário  está  dentro dos






10)A  integração  Avaliação  Desempenho  representa  adequadamente  a  comunicação
existente entre os sistemas? Quais considerações você faria? Esta integração atualmente
é realizada da melhor forma técnica disponível? 
Descrição: 
Nesta seção, será apresentada a integração intitulada “Avaliação Desempenho”, que
por sua vez é responsável por atualizar a situação cadastral dos colaboradores da Univates.
A avaliação de desempenho é uma ferramenta utilizada em âmbito administrativo para
mensurar o desempenho e comportamento dos colaboradores a partir de questões elaboradas
pelo  departamento  de  recursos  humanos,  onde  busca  através  deste  questionamento
acompanhar  o  desenvolvimento  de  cada  colaborador,  determinando  métricas  para  que  o
colaborador  evolua  e  cresça  comparado  a  avaliação  anterior,  evoluindo  constantemente  e
melhorando o desempenho individual e do trabalho em equipe. 
Utilizado  na  Univates  o  sistema  de  avaliação  de  desempenho  desenvolvido  pela
Interact,  o  SA  (Strategic  Adviser),  ferramenta  com  modulo  específico  de  avaliação  de
desempenho.
Integração –  Consulta Beneficio Alimentação
Fonte: Criado pelo autor.
Fluxo do processo:
 
Conforme  pode  ser  visto  na  figura,  ao  acessar  a  ferramenta  de  avaliação  de
desempenho no sistema SA, executa-se a importação da hierarquia do Protheus, onde a rotina
executa um script que busca no cadastro dos funcionários as informações de nome completo,
e centro de custo a qual esteja alocado, e do cadastro do centro de custo busca o responsável
do centro de custo e o superior deste centro de custo, sabendo assim na estrutura quem seria o






APÊNDICE B – Questionário de avaliação
Questionário de avaliação de customizações e integrações vigentes no ERP Protheus, por
especialistas em sistemas de mercado.
Objetivo:
Este  questionário  tem por  finalidade  a  avaliação  das  customizações  e  integrações
existentes no Protheus com outras ferramentas de mercado, em busca de compatibilidade das
particularidades demonstradas no Protheus. Foram selecionados representantes de sistemas de
mesma grandeza e abrangência do Protheus, para enfim, determinar  se as particularidades
contidas  na  Univates  poderiam  ser  atendidas  por  outro  sistema  em sua  forma  nativa  ou
necessitaria de algum grau de customização ou integração.
Resumo:
O objetivo do presente trabalho é realizar um estudo de acoplamento entre um sistema
gerencial  com os demais  sistemas  administrativos,  realizando o mapeamento  de processo,
customizações  e integrações,  a  fim de fornecer  ao gestor o conhecimento da estrutura de
trabalho  e  suas  dependências.  Assim,  caso  for  necessária  a  mudança  de  fornecedor  ou
ferramenta, esta seja de fácil concepção e adequada às necessidades da empresa.
Etapas para validação:
1. Elencado as customizações e integrações de maior relevância paras as atividades.
2. Realizado a entrevista com especialistas de sistemas ERP disponíveis no mercado.
3. Preenchimento do questionário de avaliação das customizações e integrações ativas 
no ERP Protheus.
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          Perfil do avaliador (Externo - Consultor)          
Nome: 
Área de Atuação: 
Experiência¹: 
¹ Descrição das experiências e qualificações do avaliador, apresentando a sua capacitação para essa avaliação.
1)  O  software  o  qual  presta  consultoria  permite  realizar  a  integração  Planos  de
Trabalho dos Professores de maneira nativa (já dispõe de um canal pré desenvolvido)?
Se sim, como? Se com customizações, qual o grau necessário? 
Descrição: 
O gerenciamento acadêmico da Univates é organizado por cursos, onde cada curso
está alocado a um centro de custo específico, este, por fim, é responsável pelo custeio das
disciplinas, do modo que, o curso recebe verba do pagamento das mensalidades pelos alunos.
Cada disciplina  gera  um custo operacional,  onde que  o  compartilhamento  das  disciplinas
possibilita aos cursos compartilharem em sua grade curricular a disciplina em questão. 
Entendendo que, o custo da disciplina é o somatório dos custos de manutenção de sala
de  aula,  professores,  limpeza  e  outros  itens  da  infraestrutura  disponível,  criou-se  esta
integração para  realizar  o  rateio  correto  do custo da disciplina  com todos os  cursos  com
alunos presentes. Ou seja, por exemplo, em uma disciplina que tem dez alunos de três cursos
distintos  é  feito  o rateio pelo número de aluno de cada curso,  neste  exemplo  cada  aluno
corresponde a 10% do custo determinado para essa disciplina pela Univates, e se houver cinco
deles de mesmo curso, este então arcará com 50% do custo da disciplina.
Integração - Planos de Trabalho dos Professores 
Fonte: Criado pelo autor.
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Fluxo do processo: 
As  informações  pertinentes  as  atividades  do  professor  são  inseridas  manualmente
pelas secretarias  de centros no sistema de planos(APP-Alfa), onde permanece armazenado
para  quaisquer  manipulações  e  consultas  futuras,  no  banco  de  dados  (BD-Alfa).  Após
validado as informações inseridas, pelos coordenadores de centro, gera-se o arquivo contendo
as informações necessárias para o cálculo correto das horas-aula dos professores, criando o
arquivo ‘planos_professores.txt’. Este arquivo é salvo no sistema Protheus na pasta especifica
‘//servidor/TOTVS/protheus12/protheus_data/planos_professores’,  e  incorporado  a  base  de
dados do Protheus por rotina de importação disponível, sendo importado as informações de
matrícula,  centro  de  custo  e  horas-aula,  onde  posteriormente  serão  manipuladas  para  o





2) O software o qual presta consultoria permite realizar a integração BI administrativo
Univates de maneira nativa (já dispõe de um canal pré desenvolvido)? Se sim, como? Se
com customizações, qual o grau necessário?
Descrição: 
Conforme  os  negócios  vão  crescendo  empresas  necessitam  de  ferramentas  de
melhores  análises  de  resultados,  planos  de  ação  e  crescimento,  desta  forma  torna-se
imprescindível  a  utilização  de  ferramentas  do  tipo  BI,  onde  por  meio  de  consultas  pré
definidas pode realizar  mensuração e projeção de objetivos  a serem alcançados,  de forma
gráfica e dinâmica dos dados contidos no ERP – Protheus.
Integração – BI administrativo Univates 
Fonte: Criado pelo autor.
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Fluxo do processo: 
Conforme  pode  ser  visto  na  figura  Integração  BI  administrativo  Univates,
colaboradores autorizados visualizam relatórios e gráficos disponível na plataforma web da
ferramenta MicroStrategy, relatório este, é resultado de processo que inicia no banco de dados
Protheus(BD  –  Protheus)  onde  um  script  agendado  para  ser  executado  todos  os  dias,
alimentando um banco de dados BI auxiliar(BD – BI – Auxiliar), esse carregamento de dados
processa todos os  dados  pertinentes  as  consultas  do  BI,  com critério  de  gerar  dados  dos
últimos noventa dias e estes dados são eliminados antes de iniciar novo processo de carga de
dados. Após a finalização de alimentar o banco de dados auxiliar, inicia-se o processamento
de carga BI – Automático que tem por objetivo atualizar os dados do banco de dados (BD -BI





3) O software o qual presta consultoria permite realizar a integração Controle Estoque
Tasy de maneira nativa (já dispõe de um canal pré desenvolvido)? Se sim, como? Se com
customizações, qual o grau necessário?
Descrição: 
O  sistema  Tasy  atua  exclusivamente  em  gestão  hospitalar,  gerencia  as  consultas
médicas,  organiza  os  procedimentos  e  os  insumos  necessários  para  realização  dos
procedimentos médicos a qual está vinculado. Desta forma, para gerenciar corretamente foi
necessário optar em implantar o sistema Tasy em sua completa estrutura, com módulos de:
financeiro,  contabilidade,  estoque,  compras,  etc.,  criando um segundo ERP,  ou  realizar  a
integração  com o Protheus,  onde esta  gerência  o  backoffice enquanto  o  Tasy  é  utilizado
exclusivamente os procedimentos médicos. 
Como  a  Univates  já  dispunha  de  know-how de  processos  administrativos  com  o
sistema  Protheus  foi  realizado  a  integração  entre  os  sistemas.  Onde  o  Protheus  passa  a
gerenciar  as  compras,  financeiro,  estoque e  contabilidade,  e  o  Tasy  gerencia  somente  os
processos hospitalares.
Para que isto funcione existe uma redundância de processo, ou seja, ao lançar uma
nota fiscal no ERP administrativo é necessário lançar no sistema Tasy também, e a integração
atua  exclusivamente  no  controle  deste  estoque,  pois  as  baixas  por  consumo,  quebra  ou
descarte devem ser atualizadas no Protheus.
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Integração - Controle Estoque Tasy
Fonte: Criado pelo autor.
Fluxo do processo: 
Conforme pode ser visto na figura, o colaborador autorizado por inserir no sistema
Tasy, realiza a inserção do procedimento realizado com o paciente, podendo o paciente ter
mais  de  um  procedimento,  cada  procedimento  detêm  uma  listagem  especifica  de
medicamentos  e  itens  médicos  que  se  faz  necessários  para  o  atendimento.  Ao  realizar  a
inserção no sistema, é informado a quantidade utilizada de cada produto, e caso houve perda
ou  quebra  a  algum  medicamento,  é  informado  também.  Está  informação  permanece  no
sistema Tasy, para fins de consulta futura de procedimentos realizados com o paciente e envio
para a secretaria da saúde, quando requisitado.
No final de cada dia, é gerado no servidor do Tasy por um script, a relação de itens
consumidos no dia, esta relação, após gerada é encaminhada para o servidor do Protheus na
pasta  ‘//servidor/protheus/protheus_data/imp_tasy/’  e  permanece  nesta  pasta  até  que  seja
realizada a importação manual pelo departamento de compras. Ao realizar a importação deste
arquivo garante-se que os sistemas, Tasy e Protheus, estejam com as mesmas informações de
produtos em estoque, permitindo que o departamento de compras possa atuar na aquisição de
mais  insumos,  de  acordo com cadastros  de  ponto  de  pedidos  e  estoque  mínimo de  cada





4) O software o qual presta consultoria permite realizar a integração Contabilização
Contas a Receber de maneira nativa (já dispõe de um canal pré desenvolvido)? Se sim,
como? Se com customizações, qual o grau necessário?
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Descrição: 
A integração  intitulada  Contabilização  Contas  a  Receber,  é  responsável  por
contabilização de movimentação diária, procedimento realizado para que as movimentações
de contas a receber realizadas no dia estejam na contabilidade do Protheus.
 Devido  a  estratégia  de  negócio  e  escassez  de  ferramentas  no  momento  de
implementação das contas a receber, a Univates optou por desenvolver internamente, onde as
regras e necessidades específicas estariam consolidadas no sistema podendo assim aumentar o
controle e desempenho da ferramenta, visando ganhos em desempenho. 
Integração - Contabilização Contas a Receber
Fonte: Criado pelo autor.
Fluxo do processo: 
Conforme pode ser visto na figura, o processo de contabilização é executado em sua
totalidade no sistema Alfa, onde ao final do dia o processo de contabilização é executado
através  de  script.  Este  script  gera  as  movimentações  de  entrada  de  títulos  oriundos  de
pagamento das mensalidades dos alunos. Além de geração do arquivo, é salvo em seu próprio
banco de dados(BD- Alfa) as informações de contabilização, para futuro uso em auditorias.
Após  gerar  o  arquivo,  ele  é  encaminhado  para  o  servidor  do  Protheus  na  pasta
‘//servidor/protheus/protheus_data/impalfa/’, o qual tem por rotina automática a execução dos
arquivos  contidos  na  pasta  todos  os  dias  as  três  da  manhã,  sendo  movidos  para  pasta
‘//servidor/protheus/protheus_data/impalfa/importados/’, após a importação. 
Esta  rotina  garante  que a contabilidade  dos títulos  a  receber  estejam em poder  da






5) O software o qual  presta consultoria  permite  realizar  a integração Solicitação  de
compras de maneira nativa (já dispõe de um canal pré desenvolvido)? Se sim, como? Se
com customizações, qual o grau necessário?
Descrição: 
A integração intitulada “Solicitação de Compra”, que por sua vez é responsável por
gerar e integrar as solicitações de compras feitas pelos colaboradores da Univates.
 Conforme a Univates crescia surgiu uma forte demanda de aquisição de produtos,
matérias-primas para praticas didáticas e insumos para incontáveis fins, entrando em gargalo
o  meio  de  comunicação  do  setor  responsável  pela  aquisição  destas  mercadorias,  ora  a
comunicação era feita por telefone, ora por e-mail ou até mesmo por bilhetes deixados nas
mesas  dos  compradores,  ocasionando  compras  indevidas,  por  mal  compreensão  da
necessidade ou particularidades, pois o processo era dúbio e o esquecimento de compras pela
falta de gerenciamento era comum. 
Integração – Solicitação de compras
Fonte: Criado pelo autor.
Fluxo do processo: 
Conforme pode ser visto na figura,  qualquer  colaborador  ativo na Univates  possui
acesso ao sistema de solicitação de compra, onde pelo portal web o colaborador pode realizar
solicitação de aquisição de mercadoria, bem como solicitar auxílio de custo para transporte e
alimentação, bem como estadias de hotéis, quando a trabalho pela Univates em outra região,
esta solicitação após inserida no sistema realiza uma série de validações, das quais passa por
rotas específicas, caso o valor seja alto passa pela aprovação da reitoria, por exemplo. Após
aprovação de todos os responsáveis da rota que a solicitação passou, inicia-se o processo do
setor de compras, o qual realiza cotação e viabilidade de compra. Finalizado as análises e
aprovada a aquisição, é liberado para ser enviado ao arquivo .CSV, que de forma automática
gera o acumulado  das  solicitações  pendentes  e  encaminha  para o Protheus,  este  processo
ocorre três vezes ao dia, ficando disponível para importação por parte do setor de compras na
pasta c:/arquivos_alfa/solicita/,  ao realizar o processo de importação o arquivo que contem






6) O software o qual presta consultoria permite realizar a integração consulta solicitação
de compras de maneira nativa (já dispõe de um canal pré desenvolvido)? Se sim, como?
Se com customizações, qual o grau necessário?
Descrição: 
Nesta  seção,  será  apresentada  a  integração  intitulada  “Consulta  Solicitação  de
Compra”, que é responsável por atualizar o status das solicitações de compras feitas pelos
colaboradores da Univates. Sendo um complemento a integração de solicitação de compras. 
Integração – Consulta solicitação de compras
Fonte: Criado pelo autor.
Fluxo do processo: 
Conforme  pode  ser  visto  na  figura,  após  realizar  a  solicitação  de  compra,  o
colaborador não tinha conhecimento da situação da solicitação, desta forma script realiza a
leitura de tabelas para determinar o status da solicitação, podendo ela ser status em cotação,
quando está procurando fornecedor para atender a necessidade,  status comprado quando é
realizado a compra da mercadoria, status em transporte quando está com a transportadora,






7)  O software  o  qual  presta  consultoria  permite  realizar  a  integração requisição  de
mateirais de maneira nativa (já dispõe de um canal pré desenvolvido)? Se sim, como? Se
com customizações, qual o grau necessário?
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Descrição: 
Nesta seção, será apresentada a integração intitulada “Requisições de materiais”, que
por sua vez é responsável por requisitar materiais de uso diário e que a Univates possui um
estoque para atender as demandas internas.
O  processo  de  requisição  assemelha-se  ao  processo  de  solicitações,  diferenciando
somente em atendimento imediato de requisições, visto que o colaborador necessita de um
item básico de escritório e não tem o mesmo prazo de espera de uma solicitação de compra,
onde é feito o orçamento e somente após isto é comprado, o processo de requisição é mais
prático,  mantendo estoque em produtos básicos e sem alto valor agregado,  como canetas,
borrachas, grampos, elásticos, clipes, etc.
Integração – Requisição de Materiais
Fonte: Criado pelo autor.
Fluxo do processo:
 
Conforme pode ser  visto na  figura,  o  processo de requisição  é  executado  em sua
totalidade no sistema Alfa, onde durante o dia o processo de geração do arquivo .TXT é feita,
e  envia  e-mail  para  o responsável  realizar  a  importação  do arquivo,  este  arquivo,  após  a
geração  encontra-se  na  pasta  ‘//servidor/protheus/protheus_data/impreq’ e  aguarda  a
importação manual por parte do analista de almoxarifado, o qual realizando o processo de
importação  disponível  no  Protheus,  automaticamente  desconta  do  estoque  o  produto,






8) O software o qual presta consultoria permite realizar a integração consulta requisição
de materiais de maneira nativa (já dispõe de um canal pré desenvolvido)? Se sim, como?
Se com customizações, qual o grau necessário?
Descrição: 
Nesta  seção,  será  apresentada  a  integração  intitulada  “Consulta  de  requisições  de
materiais”, que por sua vez é responsável por atualizar o status das requisições de materiais
feitas pelos colaboradores da Univates.
O  processo  de  requisição  abrange  todo  o  campus  da  Univates,  e  inclusive  sedes
afastadas, como SAJUR, outros polos, Farmácia escola, etc., desta forma, é de importante o
requisitante saber do status da sua requisição, se já foi separada, a caminho ou entregue, bem
como consultar requisições anteriores para caso necessário seja necessário repetir a mesma,
sem que haja erro de tamanho, modelo ou quantidades.
Integração – Consulta Requisição de Materiais
Fonte: Criado pelo autor.
Fluxo do processo: 
Conforme pode ser visto na figura, após realizar a requisição, o colaborador não tinha
conhecimento da situação da requisição, desta forma  script realiza a leitura de tabelas para
determinar  o  status  da  requisição,  podendo  ela  ser  status  em  separada,  quando  está  em
processo de separação dos itens no almoxarifado, status a entregar, quando a mercadoria está
com  o  responsável  pela  entrega  nos  setores  e  o  status  entregue,  esta  última  quando  o
requerente recebe a mercadoria. Após a entrega da requisição e consequentemente a baixa no
estoque, é realizado o update das tabelas do banco de dados do sistema de requisições (BD-






9) O software o qual presta consultoria permite realizar a integração Consulta Beneficio
Alimentação de maneira nativa (já dispõe de um canal pré desenvolvido)? Se sim, como?
Se com customizações, qual o grau necessário?
Descrição: 
Nesta  seção,  será  apresentada  a  integração  intitulada  “Consulta  Beneficio
Alimentação”,  que  por  sua  vez  é  responsável  por  atualizar  a  situação  cadastral  dos
colaboradores da Univates.
O sistema de alimentação remete a um beneficio financeiro diário, não acumulativo, e
intransferível  concedido  pela  associação  de  funcionários  (AFFES)  a  seus  colabores,  para
utilizarem nos  estabelecimentos  com venda  de  produtos  alimentícios  dentro  da  Univates,
ajudar no custeio de almoço, lanche ou janta do associado. Este auxilio alimentação possui
algumas restrições de beneficiados, das restrições: salário mensal abaixo de quatro salários-
mínimos, mais trinta horas semanais e estar em regime normal, ou seja, não pode estar de
férias, demitido, afastado ou de licença. 
Integração –  Consulta Beneficio Alimentação
Fonte: Criado pelo autor.
Fluxo do processo: 
Conforme pode ser visto na figura, o colaborador acessa o sistema de alimentação a
partir  de  uma  plataforma  web,  e  esta  plataforma  valida  se  o  colaborador  tem direito  ao
beneficio ou se já utilizou-o no dia corrente. Estas informações são atualizadas duas vezes ao
dia por um script que busca no banco de dados do Protheus (BD-Protheus) as informações de
situação da folha do funcionário,  se  está  em regime normal,  se o salário  está  dentro dos






10)  O  software  o  qual  presta  consultoria  permite  realizar  a  integração  Consulta
Beneficio Alimentação de maneira nativa (já dispõe de um canal pré desenvolvido)? Se
sim, como? Se com customizações, qual o grau necessário?
Descrição: 
Nesta seção, será apresentada a integração intitulada “Avaliação Desempenho”, que
por sua vez é responsável por atualizar a situação cadastral dos colaboradores da Univates.
A avaliação de desempenho é uma ferramenta utilizada em âmbito administrativo para
mensurar o desempenho e comportamento dos colaboradores a partir de questões elaboradas
pelo  departamento  de  recursos  humanos,  onde  busca  através  deste  questionamento
acompanhar  o  desenvolvimento  de  cada  colaborador,  determinando  métricas  para  que  o
colaborador  evolua  e  cresça  comparado  a  avaliação  anterior,  evoluindo  constantemente  e
melhorando o desempenho individual e do trabalho em equipe. 
Utilizado  na  Univates  o  sistema  de  avaliação  de  desempenho  desenvolvido  pela
Interact,  o  SA  (Strategic  Adviser),  ferramenta  com  modulo  específico  de  avaliação  de
desempenho.
Integração –  Consulta Beneficio Alimentação
Fonte: Criado pelo autor.
Fluxo do processo: 
Conforme  pode  ser  visto  na  figura,  ao  acessar  a  ferramenta  de  avaliação  de
desempenho no sistema SA, executa-se a importação da hierarquia do Protheus, onde a rotina
executa um script que busca no cadastro dos funcionários as informações de nome completo,
e centro de custo a qual esteja alocado, e do cadastro do centro de custo busca o responsável
do centro de custo e o superior deste centro de custo, sabendo assim na estrutura quem seria o










¹ Descrição das experiências e qualificações do avaliador, apresentando a sua capacitação para essa avaliação.
1) O software o qual presta consultoria atende a necessidade apresentada na 
customização Liberações de Aprovações de Pagamentos de maneira nativa? Se sim, 
como (ex: via parametrização)? Se com customizações, qual o grau (mensurar trabalho) 
necessário?
Descrição: 
Customização  de  liberação  de  pagamento,  garante  que  o  que  está  sendo pago foi
realmente atendido, executado ou comprado.
Customização - Liberações de aprovações de pagamentos 
Fonte: Criado pelo autor.
Fluxo do processo: 
Feita a solicitação de compra por parte do solicitante, em sequência o setor de compras
realiza a cotação do(s) item(ns) solicitado(s) e aguarda a confirmação por parte do solicitante
para realizar a compra, após a compra é realizado o lançamento fiscal, e é neste processo que
instaurou-se a customização, dispara-se e-mails solicitando a liberação do título para ser feito
o pagamento, encaminhando e-mail para o(s) solicitante(s), financeiro e contabilidades, onde
cada setor tem uma finalidade na aprovação da liberação. O solicitante deve confirmar se a
mercadoria/serviço foi realizado corretamente, o financeiro atua nas disponibilidades de caixa
e métodos de pagamentos, já a contabilidade tem por responsabilidade comprovar se os itens
lançados no sistema estão corretos, impostos, cadastros CNPJ etc.
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Somente  será  liberado  para  pagamento  o  título  se  os  três  níveis  autorizarem  o
pagamento, caso um rejeite, será relançada o documento fiscal, caso esteja certo o lançamento
e houver rejeição por parte de,  pelo menos, um aprovador a mercadoria  será devolvido a





2)  O  software  o  qual  presta  consultoria atende  a  necessidade  apresentada  na
customização  Lançamento  fiscal  de  maneira  nativa?  Se  sim,  como  (ex:  via
parametrização)? Se com customizações, qual o grau (mensurar trabalho) necessário?
Descrição: 
Customização de lançamento fiscal, garante que as dependências legais por parte da
Univates sejam atendidas, garantindo que as informações de fornecedor, nota fiscal e afins
estejam corretas, para não ocasionar ônus contábil nas declarações anuais. 
Customização – Lançamento fiscal
Fonte: Criado pelo autor.
Fluxo do processo: 
Ao receber o Documento Auxiliar da Nota Fiscal Eletrônica (DANFE) de compras
realizadas pela Univates, inicia-se o processo de validação customizado, onde por processo
padrão não existem validações, pedido de compras se está de acordo com o que foi solicitado,
status do fornecedor no SEFAZ e se existe o arquivo XML da respectiva nota fiscal, estas
validações se dão por meio de leitura do código de barras contido na nota fiscal que ao ler este
código busca em pasta especifica o arquivo XML respectivo.  O lançamento da nota fiscal






3)  O  software  o  qual  presta  consultoria atende  a  necessidade  apresentada  na
customização Folha Pagamento Customizada de maneira nativa? Se sim, como (ex: via
parametrização)? Se com customizações, qual o grau (mensurar trabalho) necessário?
Descrição: 
Customização da folha de pagamento, devido aos segmentos de negócios realizados
pela Univates (Professores, técnicos administrativos, jornalistas, área da saúde, laboratórios,
etc.) foi-se necessário criar customizações para o pagamento de folha, com regras distintas,
regimes legais ou por direito adquirido tornando o processo único e complexo. 
Customização - Folha Pagamento Customizada
Fonte: Criado pelo autor.
Fluxo do processo: 
Executa-se por parte do analista de recursos humanos o processo de cálculo da folha
de pagamento, onde deve constar a importação da integração com o ERP acadêmico buscando
informações  de  planos  de  trabalho  dos  professores,  em  sequência  executa  os  processos
específicos de cálculos de adicionais por tempo de serviço, descontos de convênios (unimed,
uniodonto, associação de funcionários, etc.), previdência privada, adicionais de orientação e
dedicação exclusiva, após todos estes itens incorporados a base do sistema, inicia a rotina de
cálculo de folha de pagamento propriamente, processo qual executa uma roteiro de cálculos
pré definidos e com algumas particularidades em fórmulas disponíveis e parametrizáveis pelo
sistema.
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Após o processo, realiza-se as conferências de proventos e descontos, caso estes estão de
acordo com as  métricas  definidas  é  encaminhado  ao gerente  do RH para a  checagem de
valores  e  informações  pertinentes,  quando todos os processos estão de acordo inicia-se o
fechamento mensal, que consiste em preparar o sistema para o próximo mês, contabilizando
os valores pagos, descontos realizados e rateio da folha, onde divide-se os custos dentre os
setores a qual o funcionário está alocado. Finalizando na contabilidade, onde confere-se os
valores de provisões de férias e décimo terceiro salário dos funcionários, se estiver tudo certo
é realizado o fechamento e inicia-se o mês seguinte.
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
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